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A memória de Brás Rubiro ainda hoje nos é querida, nâo sò pela* ^.«nW^Mltó
caa. que, attendeodo-se ao tempo c ao meio em que se effeeluaram, *ào nnmnra^ como
todos os e.torços Intellcctuae* dos seus corvos - »*8„l^i,nc!Patoe,n.,.e-J^K22L «t«L™
intete-on* de n-»b*e patriotismo, fuadau a ft^btibeca Publica e$pifilo»ol«»e. oiterecen-
do. para o seu Inicio ou criação, a quantia de 4«i volumes, comprados à custa daa suas m*

destas economias. _j,
Prendeu seu nome a uma instituição ublissüna e tmpcredvci. que, por gratidão, liem ponta

ufanar se de lhe conservar o nome. digno e ^ovavei* * -i.r^:" IK_
Depois de criada, varias reformas a têm transformado, sem. entretanto, at*of****l*> "j*
leíem podido dar uma orgauisaçâo definitiva, um prédio adequado, uma cotlecçâo notável tfe

trabalhos* "/*' . *^ „^n.^^*
quem a fundou foi o'dr. Sebastião Monteiro Nunes, em »S». •p^!fiTllm oSlro aiíSS
que, dot* anno* antes, «sffereeera â Província o referido Brás l^,c*»ínJAu^ro:oJ^n,^0!n"°*esteve aberta á írequenefa publica. Depois trancaram na até um, o^andeo $™£»*™*JZ£vificial. de honrJa lembrança, dr. Klyseu de Soura Martina.rtV'.T i21^ SbSSS^LaE«*a nova phase durou uma duida de annos. apenas. Nos fins do século P"^.,™^??.,?
novamente e. entáo. com as auaa co«ecçí»es extraviadas ou ^±*£a. 

°* "£* iT 2!,iÕíuií
res furtados, sob o domínio da poeira e das tiacw. ae ^eaoriMUsii •****» 

Falí i!E5
Em 1«W8 o dr .leroo.mo Monteiro, rellecüodo sobre a sua uüíidade. autorisou a_sua^reatau-
rKâo. o que se 

'te 
no sano seiuiote» inttallando-a caprichosamente, dando Ibe um^goj» 

JjSuoccionarios activos, restabelecendo tuas collecc«es incompletas, dotando-a de Itvroa novoa
Mm- % a Ba x S an b> ^n ní'

Durou pouco porem, o amor dos nossos homens P»°Uc^J{^,í*efai^í^í -»».
Set» o reaimeb doa empréstimos preiudiciaes. de novo suas ^liat^ Mm^nm * 

gw
livros mais importantes^prinâpnlmente na que se referiam á nossa historia-levaram deplora.

vel descaminho* ^^^..:.**iA*** *t*
Hoje, vom os seus iu U* volume* ou «ejam S.7&. obras pouco»'''««"»» ¦•• 

J«^^ÍS, 
*

vida literária e histórica espirite aaotenae. 
^««J^ 

tem *»uc *"**da ** «"!*«»«»• e

Arcbivo;Publico, ortanitouo. zalass «C!»«?8*c^!íJa.-Sv^ ******
de Oliveira, a mando do Presidente do E^H^^Í.ITrimnarriBiento es-

Antes era uma conf usfto cahotica. poeirenta. Imprestável, ^eonrhd» 
"XchTv^^sIcV^taria».

curo da velha ig^a de S ThiafO com apretenciosa den«R»maçao d« *{f^ 
k 2^ dGca

O mal da BibHoV ca. eomagi««amente. estendeu *e ao* P-PT*»^ «^«L^rL £ff «unca
mente melhores, como oa deíllonorio t«utiobo e outro*, criaram asas, soaram, parn uuo«i

De tema «que, h«je» a quem deseta ínteressar-se pejja bistoria f*JJjfjfi** 
S"»10» •Mober*

ham no lego de inicio, as maiores dificuldades « obstaculoa.
Nem livros, nemtdocumento» encontra que o^onentem-

O «ue lembramos na tempos para o n«i*o Instituto Hawrlea. «Pf«°]M;«SSSSwSS
ranU* ao actual Chefe do Poder Executivo estadual e ao n\^nw da 

^«««-e^soanotáveis, que, pelo.seu espirito brilhante e alumiada visão.-certo, bem comprenenoerao o ai
cance dos nossos alvitres*

Po nauiragio« ainda ha muita cousa que salvar» .,
O Arcbivo e a Biblioteca e*taduse*. si lhe* derem ttes tnstallacôes. mabUtario ^on*ro^'tlavel, bons encardenadores. novas colteç^es. e quiserem, numa modesta revista roensai. oi.

Cènelne noutra pag*
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QUER COM ELEGÂNCIA?
¦WBB *«*»**^sws*iM*i»is«i)saiiwt»i**i»wi>SPi

mmmw mm* jm j* "flflnflF. afl" 'as «BbTBbs, jMW^K. mmm»«m ^fF"%Va ao BORGES
Alfaiate especialista em obr«i& do cintas como: casacas, »smorkings*. ele.
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A INTERSSANTE IVONE £ Urna noífe no Sertão
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.limo* *£•* Utrectorcs da' Cia. Ne*tt6a_
ttoa da Misericórdia» 12

Rio de janeiro.

Venho com a presente ol1e.recejrl.hcs o retra*
to de tomba filhinha Ivone» com t anno de ida*
de» pesando tí.-1|2 kilot* Foi ella desde os pri
nteiros meie* alimentada com o vosso alentado
produeto tpte é a Farinha Láctea Hestlè» graças
á qual htou rts.un forte e robusta. ã

3R* pois * com praiwqucreeoutfmtndo o irosso
excellente alimento aos meus amigo*, cottscio
de «pte dessa forma concorro para a sawde úm
crianças em geral*

Podendo VV» ,SS* Inserem da preeeoie o uso'..
que lhes convier. ¦

Assignado ¦ Alfredo Soturnonn* m
Avenida-Minas Geraea* Síl

Porto Alegre
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Ob! tjoe iteilas sào as noites do $crt*o I *
A Rainha da noite, calma e bella» raia ao

longe* atras das serrarias, e derrama os *eu£
mios prateados éohre a copada c virente tio*
resta, que 'se.éxtende de um ao onlro monte.'

Do tio que serpenieia no valle. se ouve o
canto langftterosoe triste do* eanocíro*s t|uecar*
iam» com swa*t embaicaçoes, as água* crvatali* *
o «1 s *, »¦ *

Acolá* num laminho, chora num berço, uma
creancinha sob os desvelos e carinhos da sua
m*i«; enquanto ipte.em outro.se ouvem as ora*
çôes camadas pelos lavradores* e ofíertt sdas
larvoronamenle ao Omnipotcnte. para que Kllc
com o teu immenüo poder, os auvdic na* $um
'.*ivouras4 e um lutas» para poderem* vklorto*
tOli atravessar oi atranse* supremos* das $uas
vida*9 laboriosa* e tristes.«*

Pelas alamedas dúa jardins, lindas jovens
passeiam«. acampanliadits pelot seus ardentei9
mm tímidos namorsidos^

As eitrellas brilham contente* lá no Firma*
mentos parecendo ser os aniot com os seus
olhos a/ue*. a admirarem as belletascom que a
pródiga Naturesa dotou m noites do Sertão da
minha querida" 1 erra I.. *

A brita ê leve e fresca, e ao pastar pelas."
selvas raatejante* produz um rumor iàú soase I **.;

Quer tias malta*, nos campou» nos bosques
ou nas varsea* tudo è perfumado ls..

De tempo* a tempos, se ouve o eoritar dis*
tame do velho galho»

Das palmeiras* se ouve o estridutar mono*
tono das elgarraa* ,-

íium ou noutro terreiro íulgura e crepíta
uma fogueira, em cu|* roda* alegres rapaxe*
daquetlas redottde«t* tocam uma serenata* en*
quanto o# outros dançam «rum aa- maíi bellas
morenas que alfi vdo, * '

Ob! quanta-bellesa as noites do Sertfti ett

Victoria. iH-í-is***
Alvimor Silva

¦

f"*Í.-Í^.. .

á;-^ ;:>;', .¦•¦.:¦'

OilllWIII" »ii"»»»WWJ ¦''HWliXíiiilUMa»»»)—WPW. .li' nllW ¦ l.l 1 „i»»i«.in» mu»'*»"

O advogado UBALDO RAMALHETE ê encontrado em seu esc ri pi o-
rio» diariumertle* das 9 ás li e das 15 âs 17 horas,

Itiiii tloronymo Monfolrtia n. 2?-l# andsar-fEdllldo «Pftti Anierl«*ntt€i»)
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A LEGITIMA DEFESA DE SEUS VALOR£S ESTA
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COSTRUIDO SEGUNDO OS METHODOS MAIS MODERNOS,
E A PROVA DO FOOO, ELLE LHE PROPORCIONARA

O MÁXIMO DE SEGURANÇA.

Tamol-o da) tamanho* aarioa aoa praçoa mala commodoa.

Para. kair a__*aio, um» aapaaatraçta **m «aaiproatlüo de rompra á
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Rua «I. Monteiro, 69
Victoria E. Santo
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Sab^ageocias i Cachoeíro *ie
liapettiirím. Collatiaa e

Carangola (Mi«as)
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Afranko Brvm$i«-~¥oz annos, neata «lata. o

dtatinrto moço Aíraoio Bruin. sócio da impor-
tanta «cuia Rrusai & Cia*

Geralmente estimado nesta capital pelas
«tuas e^ cdlentes qualidades de coração, o jovem
anniversariante foi alvo de innumeras provas
de smitade A «Vida Capicbabaa, que o conta
entre oa seus melhores amigos, endereça-lhe
seus votoa de felicidades.
:¦-¦ ; JDq dia 25 t 

Ojovemjos*4 Maria Morgade de Miranda,
fiuartanniatai do Gymnasio do Espirito Santo e
ttlho do ar* Antônio Miranda, sócio da ítrma
proprietária do «Hotel Mstestic*.

M« i Sé dia 36:
* A menina Undaura, filha do ara Epamtnon
das Sal vi lunccionario do atJaolc of London»,
desta praça;

iovem poeta Salvador Thevenard, distin.
cto alumno do G>mnasio do Espirito Santo e
secretario do brilhante quiotenario *Victoria
Nova a , •"mt* ¦

Ho dta jr .
A e x ma ara* Alice Gelio* esposa do sr* Ao-

toolo «tello, fuocdonarío da Alfândega deat.i
cidade.

senhorioha Salma Domingos Joio, filha
do sr* Domingos João, conceituado c ommeret*
ante nesta cidade;

a estos* ara* Solly r onseca Cavalcanti, es*
posa do dr* Edson Cavalcanti, acatado com*
merdante desta praça* -

th a* ~nr-f" "
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O sr* Celso Cláudio de Freitas Koaa, com*
petente e estimado director da Seeçio de Des-
pesa da Secretaria da l axeoda
™; <¦¦¦ aTaTafc^^ aS^aaR^a

¦f # RTfva#iSS

: es annos hontem • mdi. ata* Altair Cou
Unho Gouveia, nosss conterrânea, esposado
dlstiocto moço, sr» Sylvio Gouveia* contador
do Ban* o do Brasil em Santo Amaro* no Ks
todo da Bahia,

A * Vida Caplchabs» cumprimenta os cor-
dietmente pela passagem daqoeiia data.

^ ^:.^jÚè* Arevòaido PimmtelVf* Completa, hote,
mais wm armo natalicio esse nosso prciado amt*
goje conterrâneo, filho da esma. tra viuva
Maria da Conceição IHmeote!»

Residente oo Rio de janeiro ha alguns ân*
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nos, o Jovem espirito samensc, vencendo diifi-
culdades, que nada puderam contra a suo de»
adiria vocação e lor*;a de vontade vigorosa.
está ultimando o seu curso medico, devendo
collar o grau de doutor em medicina, coá^i de*
tesa de tbese* em elaborarão* em dcxemhro
próximo*

Levamos lhe. com "a mais atfectuosa cordi-
alidade, o nosso abraço, faiendo votos por que
seta muito felt* na humanitária e dtstincta pro-
fissão, «juc abraçou

-I esteja, hoje, o seu nataltcb aexma. sra
Joracy O* Reilly de Magalhães, esposa do sr.
pharmaceutico Orfaodo Magalhães e filha do
tallecido «leaembargador O' Reillv de Souza.

A* anniversariante, residente, agora, em
Mínsaiieraes. a #Vida Capichaf»a* envia ücuü
cumprimentos, associando se com prazer ás
muitas demonstrsçi>es de sympathia que lhe se-
rio, certamente, tributadas.

# r aSfa^RRl aSa^Bflja i

Desembargador Aganso Cláudio* «¦;^A data
de amanhã assignatará a passagem do natalido
do venerando desembargador Affonso Cláudio
<te Freitas Ross.

Para aua família e para os seus innumeros
admiradores, entre os quaea no* achamos* esse
acontecimento é tte grande contentamento, pois,
sssignsts msis uma gloriosa etapa vencida
numa existenett honrada e cheia de nobititantes
serviços prestados as seu Estado e A sua pátria.

Nome tradicional no Espirito Santo, .. ma-
giauatura, i administração, A política, á litera
tura e ao magistério o itlustre anniversariante
deu os fulgores do seu prlvilegisdo espirito,
desde os atbores de sua radíoaa mocidade.

Desembargador'aposentado do nosso Trí-
bunal Superior de Justiça, o nosso conterrâneo,
apesar da Idsde, mantém o mesmo calor da in
tellígencia e vontade de trabalhar, escrevendo
sobre oi nossos homens e as noisas coutas e
educando a mocidade com as suas sabias lições.

Ao querido natalkiante a Vida Capkhaba
envia o seu saudar com abraços affeetuosos*

Contraetaram casamento, no dia l T de H>
lho findo o ara Mario GalvSo Vellosoda Silvei
ra e a dtafineta senhorioha Maria Helena Pra-
do, íílho«. respectivamente, do m* Mario Vel*
loto da Silveira e do sr, Josué Prado, uma úm
flguras mais destacadas no^noaao alto com*
mercio.

Auguramoa>|hes as maiores lelleUlades.
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CASAMtNTQ
Consoruaram-»e em 1$ de ?unbo bodo em

Conceição da Barra o sr Agenor L£, professor
publico e nosso teloso representante naquella
localidades a seaborita loistelia VascooceUos.
Foram paranvmpho» dos nubente» o» srs, Fran
cisco Dsher, Étv Csrdoso e ara» d. Mninha Ser
ra e Amaiia Vtdai de Ketçreiro»*

Ao jovem par os noatos voto» de telta-
d» cie».
MAÈCmCMTOê

Em S. Maooel do Mutum. achá-se em les-
ta» o lar do noas* a»»l«naote e amigo, »r. phar-
maceutico Orlando de Magalhâe» ede »ua exma.
eapasa sra. GReUly de Magalhães, com »"»•
cimento de *eu primogênita Edgard. oceorrído
a 20 de julho findo* • '

Ao recém nascido auguramos vida looga e
feB*.
WÊtTAB

Causou-nos grande praser a visits que nos
te» o padre Leaadro Deir Uomo» fundador do
.Orph*n*to Je*u* aristo Rei», com sus bem
organizada banda de mu fica, compo»ta de me*
nino» daquelle estabelecimeotu de caridade.

E" uma corporação mo»ical lormada pelo
esforço do msestro loâo Simftea e compõe se
de 26 figure* *roe*tradsa e disdplinsdss. FUeram
ligeira parada em frente á no»»a redacçèo, on-
de executaram a .Marchs Victoria-, bellissima
composição do referido mae»tra«

Somo» grato» ao r%vmo. padre DeiT tomo*

por esss •IroíBcsiív* gentUess.
-Acompanhado de nosso amige. sr. Alance

Cabral. 1 aecreiario de Clmb Vtctoria, deu nos
a praxar da aaa *i§üa o itlti»tre e javcau deca*
rador pstricio, ar. Gilberto de Betlido Carvalha,
que se encontra nests cidsde. especislmeate
para executar oa grande» e esmerado» »en*hía»
de decoração por que vio passar a» aalôea da
nova **de daquelle ciub, que se inaugurar*,
possivelmente, em ' de setembro vindouro

O sympathlco artista prometteunes slgun»
desenho» magainces. de sus sutaris. para fia-

pas de aassa revista.
Gratos ao praser da visita cem que lemes

distiaguidos
-O esümade moço, sr. Deceie Viaaaa. au

últar do commercio neai* praça, para quem a
vida de fauprenai tens »edttc$êes catistaate»,
deu.no* lambem a satisfação de sua visita.

Agradecida»* r„
fAH gCÉÈÉmf JÊTOM

Motor /m* Cart&$ da S^a-Acabadelal'
tecer no Rio de Janeiro» cercado do» cuidado»
de seu genro* ar* Mario do» Santo» e cspoaa,
mis única fllha d. Uaria da Silva Santo*, o ao*
so velho amigo, sr, msjer lo*é Caries da SUva,
com a avançada idade de oitenta e sete énnos

Ers o venerando andio fonecionario apo
"" 

tentado da Tbetoufo do Bftado 4o Espirito
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Santo, a cuia repartição prestou» outrora. esse
grande companheiro» relevantes serviço», exer-
cendo sempre com muita dedicação, as íuao
çòes que desempenhou, principalmente em va*
ria» €ommi»i*>c*. que ocetipou em algumas me
tas de rendas do Eatado,

A Vida Capkhaba aprcaentf condoleoda» a
todo» o» membro» d* família do ülustre fX>

1*1 fim Horta dê Aranjo. - Tivemos a do
loroaa noticia da ioeaperado fallecimento do
oosso dtatineto patrício, «r- Delfim Horta de
Araújo. ulUmameote exercendo a »ua activida*
de proíitaiooal aa alto commercio do pro«pero
Estado de S. Pau», para cuia capital, ha bem
pouca tempo, havia seguido, apé» haver deixada
a importante casa Davld ê Cia.» da Ria de Ja-
oelro, onde exerceu, por muito» anno». o cargo
de chefe da Contabilidade. m ^ h *

s Aateriermeate havia deixado a directoria
da Grande Companhia Cnuoro, de Seguros,
tendo cota o saudoso conterrâneo aeiiadar-Mav
ais Freire prestado relevantes aerviçee áquella
proapera sociedade*

Era a oo«»o grande amigo natural de Cur»-
liba. nascido no tempo em que o venerando
poliüeo espirito-saetense dr. lese FeHdaao llor-
ta de Araújo, pae de Delfim Horta, oecupeu
com muito lu»tre o cargo de preaideote do Etv
tado do Paraná, no regimen passada. a*

Embora nascido» acddentalmeate» em outro
Eatado. era um dos mais dedicados aa Esplri-
to Santo, tenda aaa reaidencia aa Caehaeira de
Itapemirim e cursou as aula» da aatiga Atbe*
neu Provincial de Victoria, ate que aa Rio de
Jaadre ae dedicou, deade jovem, é *ida cemmer

Irmão de grande propagaadiata da repubtt
ca* pharoeecutíce Beraarda Horta de Araújo
era Delfim Horta de Arauje um f ervereee creu-

* te na regimea ao Implaatado no Brasil aos..15
de novembro de f8BS>* %$

A «Vida. Capkhaba* que sempre, coutou
com a cancuraa espontâneo da gtande eifW-
to-saatease de coração, cama um das afoa
mal* asslduoe aasigBaatea. rende aa i«u*tre ex-
tineto sua justa homeoagem e apreeeata ainee-
tas condoleaciaa á sua desolada lamlila e de-
mais pareatea.resldeatea neate Estado.

-No Rk» Grande, Estada do Ria Grande
do Sul. íaUeceu. aate-bentem, aa* 6» «a»"»* ••
idade, e ar, Maneei Nueee Pereira, pae o****
so presado amiga, ar. Naílme I^pea rtrtk*,
esforçado gerente da f ateria de Espirite Santa,

: nesta capital. * .
O extineta» cuja passameaa» ínespersdo

chocou ss pesadas de *eu conhecimento, exer
ceu díver»oa cargoa pMkm na fronteira do
seu K*tado natal, alguns de grande responsa-
bilidade. ,re*e!ando-se aempre escrupuleso no
eumprimento de ie* ^vere*.^ 

^ ^

l^#

¦¦-. ¦¦

:.

•:''"'%;

*,: 3*3

'¦:--¦ 
f.

¦Ã*:;fv--'

y
¦

:i' ,^^i,fm-¦-'•>'•"<¦'*¦¦•'<¦ •



»'S__*tW

Ví-Vf

I^x:x.x;x>l)<,x:**«!x.i<x.^xP^^W:X: $*:M*($»

Qual a melhor vitrine commercial
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desta cidade?
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Percorra, á noite, a parte commercial da cidade; examino bem todas as

suas vitrines; veja as que têm melhor aspecto, mais arte, gosto e eííeito na

disposição dos objectos expostos e boa distribuição de lu/: encha, depois, o

coupon abaixo, recorte-o e tenha a bondade de remettel o â redacçâo da -Vida

Capichaba*—Avenida Capichaba, n. 28. ou a Caixa Postal n. 3853:

mi iiV iimnim

Concurso de vitrines organizado pela «Uida Capiçhaba»

áP*:
Coupon-volo

A melhor vitrine commercial desta cidade é a jHuimawiiiMi naiiTiriMaSSi

i 11 v 9 viai
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Mandaremos, COMO PRÊMIO, photographar a vitrine vencedora epu-
blicaremos o seu clichê, com um bom annuncio da firmo, GRATUITA-

MENTE, numa das melhores paginas desta revista, durante DOIS MEZES.

Este concurso encerrar-scá com o coupon que publicarmos na edição de

5 DE NOVEMBRO vindouro. E nào será prorogado.

Votoa rtcelt-idaa

Miraoaa

Caa a AHamè
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NOS DIAS 10 e 27 DE AGOSTO

o o

o o

o o

o o

o c

•

:W',n

o o

o o

o o

o o

o o

O O 1

O o

;?•¦*;

'.^M:;-1
' '¦,- "':::r

100
•
o 00

por 30S000 - 9000 bilhetes
Os melhores planos, as maiores vantagens
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AGENCIAS NO INTEPIOft DO ESTADO
A Companhia Loteria da; Espirito Saata« precisa estabeieeer tgeocías not*

seinlntet munteipias darEstada, oíftrecend» boas commtssftes è outra» vantsgeas.
Alegre* Cachoeiro «Io ItapenniHm* Cariarfea. Conceição da Rsrra» Costctla'

Domingos Martin». Espirito Santo. (Villa Velha» WaÍ.âk% Itapemirim* Mania Freire*

Thereza» Serra* &! José da Caltudo, Sansê Craati Vianna e Veado.
B

&arias para a ôia. JSoloria de Cspiritc ôante
CAIXA POSTAL, 3721 - VICTORIA-. 
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mensal ou onctitio seawstral» editando os seus trabalhos raros, vulgaruraodo o» seus pouca»
documentos de importância- ciar publica demonstração da sua utilidade a valímcmo. com pe*

queoo dispendio se tornarão opulenta* fonte* subsidiárias de nossa historia.
Mandando pesquisar nos espolio* do* homens culto*, espiritosafttensea» pelo nascimento ou
pelo coração, como dr. Dcoelrriano de Oliveira. Conexo Meirclles» dr. Moni* Freire, eír «ra*
baibos de real merecimento, solicitando dos archivos particulares e imimcipae*. em original ou
por certidão, a remessa dos seus doeumentos mais importante*, que ai» relacionem com anos»
na vida publica ; adoptando o mesmo critério para coõi o archivo diocesano estadual, o da
Câmara Eccleníasttca do Rio de Janeiro, o dos frade* jranciscanos, tampem no Rio de Janeiro,
a Ifihliotfaeea eo Archivo nacionaes, os Institutos Históricos do Brasil, as btbUothecSs e archtvos
de Portugal, da Espanha, da franca, de ttallanda.da Áustria, da Itália, etc —desse modo. sup-
príodo todas as falhas actuaea, poder-nos-iatcos orgulhar de brilhante documentação, com que
resolveríamos a* nossas questões de limites, e escreveríamos, para o futuro, a historia vertia*

deira e completa do Estado do Espirito Santo, dos seu* primordios â actualidade.
Isso ê, porém, uma tarefa delicada e diff.ctl. que se nâo deve attribuir a prósperos commer*
dantes, como o sr. Manoel hvansto Pessoa» o qual* si nâo me illudo. \à toi investido dessa

Incumbência, ha alguns annos passados i *.
Manca se arrependeria os esmo*, srs. dra. Áristeu Aguiar e Miraheau Pimentel si. no seu
programma de administração* abrirem espaço para mais esta t agina patriótica que lhes vin-

citlar.1 perpetuamente o* nomes no registro luminoso dos nossos testos públicos,A historia, que conserva e revive o passado, jamais se esquece dos seus emleitores. levan
do-ot, entre applausos, á consagração dos posteros.
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Republicano desde a propaganda, todos as
campanhas líberaes e democráticas enchiam no
de enthusiasmo e contavam com o seu apoio
leal e deddido

Deixou viuva a exmm* sra* josephina Lopes
Pereira e os seguintes filhos — dr. Ascendine*
Nosimo, Manuel, que exerce, neste Estado, em
ratoeiras, o cargo de sub*de!egado de policia*
Kaer e as senhoritaa Mimosa e Enediaa Lopes
Pereira, aos quaes* especialmente ao nosso
amigo, *r* Hmimo Pereira, apresentamos nm«
aos sentimentos de pesar pelo rude golpe, que
Cp leria»

—Mario imperial* —A* ultima hora. tivemos
a dolorosa notícia «Io inesperado íaiieciment** do
«Ilustre espicho santenae. sr. Mano Imperial, oc*
corrido na Rio de Janeiro* onde residia

Natural da Cachoeira de itapemirim e filha
de importante família* muito cedo dedicouse â
vida commercial. mtlttando na política de seu
Estado, mm* quasí sempre, em opposiçio aos
governos do Estado*

Ultimamente, com a entrada de nca.dtstin-
eto amigo e companheiro de lutas políticas dr*
Pinheiro Júnior* pára a ^politlca militante, ao
lado do ar* Neator tornes, presidente do Estado,
contefcuiti ?ér*se eleito dejaitado earadual e atn*
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dareeleito * havendo prestado* com abnegação»
excellentes serviços ao seu partido.

A morte veio surprehendel*o. ainda moço e
•orte. quando a vida parecia-lhe ainda prolon*
gar-se e prestar o illustre espirito os serviços
que a sua tntelligencia e devotado amor ao ter*
râo natal muito e muito nos deitavam esperar.

Apresentando â em distineta fitmilia nosso
sentido pesar, lamentamos a perda, que veio
gelpear o Estado, privando o de um dos seus
filhos mais tateüigfntes e briosos*
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HHA JSIatO.N YIO HOMTKIBO. Sa
Ufl4|fle ## CflllflS, 4a - C. SMNltaSla • T4t

Trlnxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

Bebidas finas, conservas nocionaes

TEI^EPHONB N. 182 ~
ESPIRITO SANTOVICTOP1AISp a Vfiia

'" .'"Tini ir. riiiTlPff-i " i ' rm:

aS
Ifl

I

ü

X

m)



' ¦V

O o

o o

o o

o o

o o

o o

o o

o o

ffWíiíi "' ' W4 na»
ii

í-.rf.J

¦.'.',¦'¦-.¦ ¦'"¦¦... . 
-. 

¦•¦.. ¦:¦

Aos nossos
m mm aVictona

ESPLENDIDO LOTE DE TERRENO NA VILLA
DE CARIÀCICA, COMO PRÊMIO

a
O sr. Adalberto Barbosa, esforçado prefeito do vizinho município
de Caríacica, em favor r!e cujo progresso está dispendendo os seus
melhores esforços e .r.ictaüvas» denlro do seu programma de attrahir

'n>

novps habitantes para a sede de sua municipalidade, acaba tle nos
offerecer magnífico lote de terras, naquella vüla, para o sortearmos

coro os nossos leitores desta cidade.
Abrimos, pois* mm a maior satisfação este sorteio, certos de que,
ao que obtiver a vantagem desse prêmio, teremos fornecido uma feliz
opportunidade dt se ía/er proprietário numa das mais aprazíveis e

futurosas localidades do Estado*
Os «coupons,» que publicaremos todas as semanas, em nossa reda
cçào» serão trocados, NA PROPORÇÃO OE 5X1, por cartões nu-
meradoa, com direito ao sorteio, a realizar-se em novembro próximo.

tmprorogaveimente

ZJf^y.&^Ki-i^ jv x^i'^"-í

.'"$;; 
'¦: .- V^V:'

I .&¦>;» 1

• e &'¦¦

o o

o o

¦¦¦

O Ò

o o

o o

o o

o o

o o

o o

o o

o o

o o

¦¦'.; 
';¦•

o o

o o
!'¦»!¦¦¦¦

SORTEIO 5X1
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O portador de (5) meoupons» iguaes a este
receberá, na redacçào da «Vida Capichaba», um
(3) cartão com numero para o sorteio de csplen-
dido lote de terreno na Villa de Cariacica, a c//e-
ctuar-se em novembro vindouro inadiavetmente.
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EM CUYETE* - MINAS <J5a
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f*mt*9it* n* ia*tt§ur*çáo dê **c*l* public* por Antônio Pontas. oorro*pond*nte
d* «K/da Cãpichmbâ*.
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Minha» senhora» I
Caro» amigos
A 12 de fevereiro do anno passada» loram

dado» o» primeiros passos p*r* dotar a Barra
com uma escala primaria. Pa** portanto, um ao*
do $ue um grupo de homens de béa vontade §e

propox á tarefa de conseguir tâo importante di*
sidrrato

a A importância do melhoramento conseguido
i bem aífsostkauva, considerando-se que outro»
lugares no»»os viitmhos. bem madres e popu*
losos. ainda, ínlelítmente» náo possuem escola*

primaria». íunccionando regularmente*
Para tal anormalidade muito concorre:
r)~0 conceito que gota lá lora o valle do

Rio lloce. tido par demai» como iosolubre*
f)-A lalta de vias de commumcaç«*o.
Hasta diter*sc que para ir a Belto Horuon»

ie gasta «c oo mínimo 4 dia»: uma viagem que
ê um suppltcio*

Ante isso n»io querem a» senhoras ou mo
ças tiormaliatas aeceitar cadeira» nesta parte do
Estado*

O futuro, porém, reserva ao vallc do Kto D6<
ce melhore» dias. quando a companhia terro*
viária, que atravessa cata região, terminar o tre*
cito proiectado at« itahira*
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A vida na sociedade moderna obedece a
neccasidades completa», que so verdadeiras re-
vetaçóe» sociológica» definem com precisão*

limito me» portanto» a consJdera^e» expar*
»a»t tm*entando-mc o possível de arremedar ao»
tmdkurm tmwtm quando, recheado» de tbeo*
rias* aabcit* do» batico» acadêmico».

Aprova da complexidade» que oflerece ato-
loção transitória do» problemas rcgieaae*» está
no factade venaaa~a propttu tasuucçaYo depen*
dendo praticamente da» via» de communícaçâo»

Quando nâo íorem precisas ** dia» paia ir
de Figueira a IMIo Hoitotue. por l*rta have*
ri funedonarlo», que nio recusarão mm %mmr*

a esta real to do Estado, A» eeea*»e vagas

por falta de professara» serio preencb5d.«s, ^
Far*se*ha 0 MMMne qm, no vuinho Kspirito

Santo» em conseqüência da* facilidades de com*
muakaçio entre as grande» cidade» e o» pe,
quenos lugarejo» do interior*

E nisto está* meu» eeabares* ama resumida
purfe de minha opiniiv. isenta derbetarlcacen-
veiteieoal. tahoa de aetvaçio das' tiawratas na

m

m

m

*

preconcebida r^mplicavAo tta» coisa» praticas*
*
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Vou lalar agora para a infância!
Disse alhures certo paailosopho que o ho*

mem jfctia <ronservar na vida a alacridade, o
espirito da» bèas qualidades d* ercança.

Preciso è que as creanc»» hoje» homens
damaohâ aprendem em escola» num regimén
naturai.de cvoluçto. p^ra que salvam dos ban»
co» escolares meamo primário», com uma rela
ttva noção da própria personalidade.

O mestre, o prolessor» com a intuição dada

pelo conhecimento do segredo proitssiunal. sa-
be, oo coutacto diário com os alumno».* tirar
bom partido de pequenas coisa» que escapam
á previsão do* próprios regulamentos do eu*
sino t

Amioi* ata haverá mestre que. pregando a

sua elevada mfisâo social. po»»ftcnn»cicntcmetv
te insinuar no espírito desta ou daquella creaa»

ça. mmm intelligeme. uma noção certa de inle-
rtaridade. Admiuindo ahvpoihese do mestre pro
clamar a incapacidade do alumno» acabará este

por conformar-se pa»»ivameiite. convencendo-
»e a final que -jamei* poderá rbegar a grande
coiaa**

Es grande a responsabilidade do educador»
na espinhosa tarefa de aperfeiçoar caracteres

Disse certo autor; *Si a* ideaa de tocorope
tenda, mhabdidade. indignidade a ialertarida

de larem gravada* na inlanria e nu mocldade*
latalmente exerceria influencia na vida do adiai*
to; talvex alguma» profe»»ora» perguntem si
«; moralmente carrecta fa^tr um alumno acre*
ditar que será bem auccedída e que poderá
alcançar posição elevada» quando fti prabu-
hilidade* »4a contra elle; ma* parece qoe *e

. deve dar ao alumno melhor concepção de ^

próprio, de modo que ofe todi»» aa faculdades
;' que p^^iue no seu m*i* alta %*m i a nâo po

de deixar' de *er mal leito incutir a tútê dal»"
ferlaridade em qnalquer peasaa. eapeeialmenic
numa crtauçê qae* provavelmente, ficará preju-
dkada para o reato da vida»*

E ntii tem meu» amigas o que me propus *
d*m mhm *mnmptm* que ampliado» im Ute
sr* tradu*iriam melhor o meu pensamento.

Uesaivi entretanto, ter o mui» rápido po»*
vei. mentenoa me no» limite* apropriado* ae

meia, e â «aturara denta «nleanttjade^
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Leia e faça com que seus
| bJ^^PK amigos e conhecidos assi- j
jjgnem também a «Vida Capichaba», por-!
! que, desse modo, nos auxiliará na propa- f
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DR. AMÉRICO OLIVEIRA

MEDICO - PARTEIRO
RK*iDi>:»riA

Rua Washington Pes*
***""* POa » Jtr£ "*""

(antiga Rua do Norte)
Telrph. \*t

tamaawaaasaaLt

tONBULTOKIO

Rua I? de Março, ú
Por cima da Phar*

macia Pesada. Diária
mente das 6 As 10

#
&mm
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Escriptorio e armazém: R. t- de Março, 42

Teíegrammaa TRINXET-Código:

TELEPHONE. 7S-C, POSTAL,

\0
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EapJrilo Santo
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soBiRANo nas molfst:as do ESTO NI A GO
INTESTINOS, CORAÇÃO i NERVOS

TÔNICO DO UTERO
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At «anlagan» ao aniluftck) dapandem da ,ua continuação.
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Dr. José de BARROS WANDERLEY
ADVOGADO

Causas eiveis Cotumcrriaes, Cnmtnaes* Consultas e Pôreceres

EacriDtorio - Cães do Imperador. I. - Sala 5 -Telephone: Centra! 592
Das 14 a* 16 horas

Residência i - I»r«fcl«* Comprida - Tel : Praia» 31

li.. IS â* I». atte»a«s a tmm Sl»»l* rr»lr#« ia. Telophoae Central. II» -
asai m ¦¦¦¦¦¦ i¦ i'1'i-t'iwityi'iis ¦ rrtTmsiHii iritTTTiilltiiiTmrrmt tIIIIIimtja*
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era mais tâo logenuo para prnwir <*ur etc cum

prísse o seu trato. *
O. Joèo. antes de deixar Lianarea, com

destino o S. Maihcui. loi *«»»»** a cadeia pu

I4fca. come o ürerémos p»r onde pa**«ramos.
De preso *« e*t*üa um
Mor.no. baixote. troncado. cabelos negro*

e ccrdòsos. Fisionomia pacifica*
O bispo indagou do carcereiro a ra*â« por

que o homem te encontrava deudu*
O carcereiro passava o bttué de pano de

uma p»ra omra rofto. sem aim.ir com « res-

O bispo insistia.
- fc*l«r homis ia preso pruqu* destrolou

tima viuva, sim *inbü*
! », JoÉwi deispediu se. e t*d** «airam* trio*-

frei Joio ficou com os seus paaquaat*.a.
servindo de motivo Ha su&* maledieencta*»

E ele bem as mrreclr tià fidíct b » * altr. -

Grosso, baixòte, paoçudo, desusado ao

vesur. ¦*« uma «gora grotesea e ao* Iode».

Tmha o caUo dã limpes*, tios outras*
D João diverti* se# atirando fósforos apa*

gados, pomas de cigarra a** *b^

Por mai* grave que toste & assunto da coo*.

versa,., ftei Jaaó pulava do seu l^g«r^r»iinhi*vii^

o* e o» atirava fera.
Frei Msriano, o provincial dos ago*rintaaa*«

i|uc em parle nenhuma «tfra itô.íi 4è registo»

eòt Uohares pretendeu convcíterus moças.

Bisa 
'|íeqpintaram-llte;ae 

nosiava de p**c«)
a anrol.

Frei Mariano encheu-** de «elo* aposta*

cos* ê respondeu, que uoba um anaot. Muito m

nm'>ao Qual mo^a nenhuma escapava. ¦
-Otba a cara.dele 1 exclamaram etn#* ;
—È parece um «auto}
Foi preciso um dos padres explicar . que

se tratava do 'Suioí rimbiMicn" de ík Pedro*'-ao

qual alma nenhuma tem resistido. ,
Mas, frei Mariano nâo era ridiculo: spenas

-muito sttnple» e tngeouo* .
Tínm mrnim distinto* e corteses-
Era Woaos alto. magro» curvado para a

ni**— ,
S^ sabia emprega? pate^rw Miwmmê e «i«*

piedade.,
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brio na conversação e no viver* Muito

Eu apreciava o. apesar de jamais me haver
leito um afago.

Arnulpho Novoa
: W^vl^J%3hKi£f«v

I] lusão
utmriiuMMiiim/mmm)^!**»
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Na turmaiina liquida do tanque.
refleclem se o* írutot doces c maduros,

que ai* pendem de uma aivorevirlnha*

Mas o ventu procui a um«*cou*a* <|uc espanque*..
E, por isso. espanca os tacs frutos maduros.

que vâo cahir na água ma^a do tanque.

!)epoi*~~aagua leva os Irutos a um ahysmo.
tinde a vida estarau* nnm paroxismot*..

Na turmallna I qtiídn do tanqnr
da minha vida,
o* teuâ btijo» eabiraois querida,
como Irutv* de uma srvote viçosa* '¦'^-'¦7 '-

';,'ír-. 
¦ u ¦¦¦"•'' ^ -. 

•'
n vida 1 *i li mh*ndt\

etiganoi».** tumultunas*,,
levando o* teus beijo*».* levando,,,

,í'7iwperceptivrlmcnte»
para um plano dillerente,
.•••.«••«««.«•••«••a a ?•¦• 
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Ah l Sâo te queixes de mim I
Tudo na ,?id* 4 mmm í

Huy COriet

DONAS DE CASA
Disputae um dos concursos da t* Ex

*;êo N/*çJonfti de Horticultura, a reelliar *e na

(apitai Fedrrat. de 38 de Setembro a 15 de

outubro vindouro» enviando um licor» uma ge<
iés. um doce feito de fruetas capichabas» Va*

rios prcmlos, opitcios dearte#'etc Inscripçêes*
transporte* è m««truarios gmiuuos^ Inlormaçoe»

detaibados na losotctorla Agrir.la Federal
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UM COHTK ELEGANTE
PadrOca .-*- ultime, novidadeBorges

RUA DO ORIENTE, 4 (Ksqaiaa do -Café Recreio») — VICTORIi

Alf£si£sle
$1 ^M
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"^^¦w ^^r BBBBBBB^Bt*B^Bjp aSS/ %^ SSJV*^*

• - m* ** GtlAJY aa ás (Tua*"-^Ft^sí^^wa w ,m^mm mtmW mT WSJS Sr*

ak •¦* ^^BsBiaBlBf S# VBSS*
S>* •— ObSoia áa Obis<^** ^P-^^Bfwa^BBF BBW BB'«SRSSr«

â*a-aaMaaSITSaf«S a» thsr»,

?/«*aVa*Ban*Ba <í*Xa St ISglSa},
a* «i^aaavtaaa (fiara* SfiaoatK
t^aafanssaafaai aa f»aial<.fr,

sV*-ftf*r*BB SI ¦¦¦¦IBHII B» OtSfSBS,
8Í * «¦• OBBBala BI |M'Íâ*A m atmWmMmm. Sm gmmmmmáâmm,mm» mmmmmmmmy mmi mm^mm^ mj VBBnBI BI BaBVBBB*
a*~a^BB«**s%asa
¦¦* ^^ ah^a*BBtt m mm±mM^>BB» mm fBBB O FSIW,
14* mm BaaBBl St Pai ai áa iBsaaaa.
ia* — BBSaBâBBi a aaaalBa
Ias*** ToaisaB t TvaSra

isa* a» wjuaai aúa laaa. aaau t nu*
afKDt04JurjrT0 na biiam asma*- ¦"¦ ^ *»*^rB aBBBaBBBBr^BB BBBB*S • arSjflSSB

*aaf Pa*a*faaaa*aaVl a
SMS

¦f 11111 I mB B***sr ^jbL I i I I I I II 1 Tf § ÍT TT 1 jSJBtti *•"'

bbI ^^bbb. H bbs ^^bbbIbi B 1 I f i * i * f | | ii I ^B SSSafftt w ¦

Sf\a mi mdOm 1 l!:f'lf!I SJUs f
BbT BbSBbIbb. VJ BBbP^jb! f *fíf«al*f Ba ^nar a _t
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Noa pequenos barcos que fasetn o crnuira
COStS *ul do estado, co*T»preheniíida entre o

porto de Viciaria e o de Anchieia* so olhar c!o
if*aj*nte se depare interminamente, um rc^io
presente da natureza, com o esplendor mages*
toso *\n* montanhas, que te multiplicam, alta*
neíras, de cujo conj meto esplende um *cenário
de maravilha* inintetraptas, que n retina c im
p<itente para transmitir ao pensamento, e que
a penna< mais perfeita, jamais descreverá o
qm este gravou.

Nem o pincel transplanta aquetla immrnt-a
pompa de deslumbrante aspecto que ao espiri*
to d*Jt próprios icepttcos commove.

Ao lado dente pautei* que varias gerações
hâo contemplado, eomo nos outros» absortas em
ettAte. *upplidando o espirito de conjectura*,
e qus-cá. de interrogações, de dez em dei mi*
lhas, parece, que alM* oollocados cm caprichosa
Cfpiidf«tonei*, prejectam se para o mar. como de-
dou de uma grande mão. abesta,<inco promon*
torios de singular appareoda» que assignalam
pequenos centros de sida, ladeados, aquclles
de praias de brancas areias, verdadeiros cacau*
tos de bf!lc/s, cuia Innocente Slegria resaltaaos
olhos encantados do toktrt$to*

Montando guarda a ettas relíquias, que cr.
feitam em graciosa perspectiva, todas as 45 mi-
lhas abrangidos pelos dous portos, os dont me
Ihoret portos da
costa do Estado*
(sem reclamei aqui
c acolá, emergem*
raivosos, negros
escolhos onde as
ondas se esbc roam
com fragor,èf guen<
do alvas columnss.
que o |41 doira e

que o manijo íi»
ts* cauteloso.
Koicontemplsn*

o, por vetes,
este esperta*

BiHt' Jsi. Ia* ^RíIp

-^flBTJ bbBbw.-*¦ ..flBfl BBbw.

m\\\\ ^BbI BBa»

a\\\\ \m BBfcty ^% BBaBBBBBBBBBBBBBBbT «a' '^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBb

flflBBBBBBBBBBBBBB ^tfl Ba
bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbV j^b^bI bbV
B] Bw. *¦ jAmWljÊÊ H

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBk ' 
'^H P^^^^ 1^ ^^B BBt

mf ' ÂmmW ^^^T oXÊ^Ê/mOaX
BJ mwr^^ jm^ flflBr Am BrSI SP^^"*-* bb*^ flli fll bTfl Irli. .*^íb1 IL *?S^

\jÊ*/kmmmW ' *— ^MÚ^**»nÍ»^km\9SSrAWfaÊj*^ fl"4»rS^'
^%4'iflBT^n^a flBL_BJ| 3b ¦.BBflv^ 

__JBBflBBB aflBBM'*^^' - 
"'^SfeflfflW^^ ¦'*¦'' -ntàík ''¦< 1ij^BB\, ,. jflVflflSspr

^SJ Saiflr^li Sr .Jra bhCIíJ BéB Ww^

^BBJ Bf ,»*>^S| |P*^

culo de tâo emocionante grandeza, de tâo sur*
prehendentes aspectos, que a vista, etensamen-
te espantada, não se cansa de Btari que. d*uma
feita, a bordo do «Zgariha* ao deixar a bucoti*
ca e encantadora Guarapary, em demanda da
nâti menos encantadora Anchíeta* já em frente
ao promontorio, em enjos pés descansa a for*
mo*a enseada da «Goaybusa» ao cair cie uma
amena tarde de abril, avistei uma vez. n'um
outeíro de verde relva atapetado, que alli soa»
sega como um oa*is aíricano, rodeado de es-
cassa vegetação e brancos arciaes um cequei-
re. solitário, que a mâo âo bemem plantara.

So, presa em contorno, por um minúsculo
deserto, a hdla palmeira ergutda parecia, em
pranto, supplicar a Felicidade de uma compa*
nhia para mitigar as saudades do Nordeste, ter*
ra ile seus ancestraes» donde, em semente*
transportaram o a.

Às suas palmas, docemente afagadas pela
brisa do crepúsculo» baioiçavam se, suavcmcti*
te* como azas errantes, na vastidão do espaços
e o tronco, rijo, ereclo como uma columna, sus*
tinha» conj amor, aquellas verdes azas, que o
açoite do vendava! enfrentam.

Vii catão* no isolamento dsqnella verde pai
meíra» que mso crimonosa desterrara» que «am-
bem ella cultuava a saudade.

A noite dtuia da céo; o sôl recurvava se
em eitammsa* so*
bre m serras ; os
verdes pinesros se
transformavam
num azul de tur*
queza, o pequeno
barco continuava
a sua rota e sos
meus talhai fugiu,
por bro. o coquei
ro solitário*

Anchteta. 22--
11 —929*

JOêiBS
aoa/as

Ârilúnie, filho do sz. Frmncimce Murtii o d. Aíliv* Munlx,
fêêldentêê «m Conceição do Muquy.
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—Neves morreu.
Neves-? Nâo é possivel*** De que?-Abi c que esta o xiat Mm an médicos

sabrm. Dit um que elle morreu dum choque
traumático, de alguma queda.dum trambclhfto,
morreu nâo fiei de que, . . Morreu dccousaoe-
nhum^ \ 0$ médicos lá sabem alguma cousa |
Neves nâo deu trambolháo nenhum, nem sique r
tropeçou Estivemos juntos o «lia todo.

Júlio iez uma pausa. Faltava Ibe ar nos pub
mées. Depois, mais calmo, continuou s

De maohâifomos ao banho no Flamengo e
voltámos às IO horas. Á*è tíi já estávamos á
mesa, palesirando socegadamente* De meio dia
a I hora* cochilámos um bocado, e, por desfas*
tio, lemos umas duas paginas das «Obrigações»,

Você sabe que, hcmfem, nâo tivemos aula.
Cm magnata qualquer escorregou ao sahtr de ca-
sa e a e*c<la em peto se abalou a vèr se ain<
da chegaria a tempo de impedir o tnmbo* In*
fclicmente, o auxilio nio foi preciso-o *cujo»

se equilibrou por ai mesmo e* por consequen*
cia, to tivemos a folga de hontem. Homem* tem*
brebme de uma cousa. Taívei Neves se tivés-
se machucado na anciã de ampar&bo» Nâo, Isso
nâo era possível, Neves tinha a espinha dura.
Os médicos rt9 uns lorpa+, inclusive teu pae,
que anda a receitar mcitnbas lá pelos groiôes
de Minas*

Ora, vamos ao que serve,
A*a duas horas. Neves e eti sahtmos- Eu ia

ao Campo dos .Allonsos, ia bolar em execução
o meu vastíssimo projecto de ha quasi um se*
culo. ia dar o meu primeiro v$o, Mevcs ia com.
migo para se certificar si eu.de lacio, me apro-
veitaria da gloriosa obra de Dumottt, IVavoar
nâo. que Neves nunca esteve pt"a isso. Queria
apenas testemunhar a minha imprudência, co-
rno elle diita, e ser o primeiro a tclegraphar
para o Campos, communicando aos meus
pães que eu era cadáver. «Era», nâo* Si eu mor»
ria. deixava de «ser»; portanto. n/.o«era»~««es~

EM VILLA VELHA
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«Mi$e* Espirito Ssntot senhorita Gtyciê Serrano, com dtíêã amígolsbê*, reptusando snoso OMOtcicio tte êlgumàs brsçzúas valentes.
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fava cadáver*. Mas o trlrçramtna nâo íoí pre»
cito* oo voei e estou yhtoa como você pode
vrr, ^

h% seis horas, estávamos de volta e nos
pUÉtmm novamente â mesa Fmquauto tu, ufa*
no. pilhertava à custa do receio «de quem ain-
da nâo voara*, in Neves deglutindo paciftcamen*
te um beof dalgummarroá gaúcho, lambem, par
certo, refraetarío á aviação. Levada a termo com
ardor evangélico, a sagrada missão, atirámos oa
guardanapos á mesa e sahirnos futingando a
cimo. A*ssctee meia, Já estávamos no quarto, â
vontade, aterrados ás «Obrigaç>'« ra*. em lurio*
sas cabeçadas jurídicas com o doutor Carvalho
de Mendonça* lista luta continuou, sem «rounds»»
ate ás onze hora** fechámos os livros com eo*
fado. demo nos as b^m nostes e Neves ainda
pUherioii *Nlo vás sonhar que ainda estás
voando*,

Imagine, agora, o mtu cupànío, de manhã:
dei com Neves estendido ub cama hlrto, teso, de
c-lhos vitreos. Estava morto. Veja você a enor*
miilade dcsia injustiça i Neves, uma alma can»
didê, que nem siquer tropeçara-morto ; eaquel
|e imbccitissinto magnata que a escola cm pc&o
-eti. fdra—quia aoecorrer, nem, ao menos» por
equidade, foi ao clt&o* O destino 6 infusto s c
oi médicos, pn cima, a dizerem qne Neves
morreu dum choque iraumatiro. Morreu nada.
Jaro que Neves nâo aolfreo nenhum abalo, no»
nhum absolutamente. Eu estou desconfiado que
a Çoiiaha o envenenou. A Colinha. aquclla me*
gira da pensÃo. Elia o perseguia, dia e noite, sô
pela miséria de dois mexes de atraio.

Júlio estava caoçado è* preparando se para a
despedida

—Emfím. com vagar» isto ha de ser posto a
limpo: mas o íicio è que Neves está morte*

CAMPEÕES
DO REMO

Oo remodoroo
do Club *AI*ê-
roo Cêbrsl*§
noêtm cidsd*.
voncodoroo do
quinto por oo,
oro. Monool

Míronds, Con*
d Ido Compôs,

bem morto. Oi pães levaram lhe o corpo para
Campos. Vou á aula. Ate logo.

Sé, fiquei a pensar no «aso. Os medu os jtf
ravam. saí» a fé do grão, que um violento aba*
to fora a causa da morte e Júlio me garantia,
sob palavra de honra, que abalo n»io houvera,
nem phytico nem moral. Fiquei embaraçado.
Mil e uma conjecturas nâo bastaram para es*
ciarecer me. Intrigado e curioso» procurei o dr.
t.uterres, o mesmo medico que attestara o oht-
to. Descrcvidhe todos os passos de Neves até
ao deitar c esperei a solução. Depois de um
debate acceso» tudo se aclarou. Oisse-me o dr.
Guteres :

O banho da manha, os mergulhos e os sal-
toa» depois o almoço e a leitura em seguida ex*
citaram-no. O vôo do amigo impressionou o fun-
damente e as conseqüentes pilhéria*, pelo seu
receio de voar chocaram no. Sentiu-se offcndi»
do e intimamente se propuiera a provar que
também nâo unha medo. Deitou se apprchcust*
vo, com a idéia fiva do vôo. Quando se deixou
vencer pelo somno, já se cria voando. Com o
temor natural da primeira ascençáu. deixou se
anastar pelo lado trágico do acto. Sentindo se
arremessado de uma altura tmmensa sobre o
casario da cidade» eerraramsc-lhcos dentes, as
mãos se crisparam e os músculos se enrt?aram
numa tensão mau na. prevenindo o baque Náo
tto preciso mais e. al« m disso. \à está provado
que o rapaz lOÍfria do COiaçAo Nâo é, portanto,
inopia a «catita mortts* do nttestado de óbito

Fiquei convencido.
£ abi esta uma couta que Júlio nâo adtnit*

tia morrer-sede uma queda sem te ter, siquer»
tropeçado.

Victoria, ia-7-9291
"obm$on Cêttolto
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o dr. Attifio
Vívscquã, ta-
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turno e da amabitidade
mais diilictl de ser exec*
dída, pois mui poucos
tfls os povos de quem
poderia dticr o poeta i
'atljíia»a 

«RaifêcSa, dilata State*
tym f*$# «Sa *$e «riametã alf«a

| «j|»aj«»a. *

• Toam* do jogodorow do «botkot-botl» do £. Normal Podro II, que
tomou porto no ultimo tettlval oportiro, realizado nosta capital.
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Quando ot meus nove nonos estu da v a m

em llulboui, concebi grande admiraçAo pelo
cavalhcirismo dos mouros, lendo a historia d*a*
quelle velho, o qual. lendo descoberto que acot-
lara em casa o próprio matador de seu iiiho,
conduziu o cm segurança tora das porta* da
cidade e o despediu, avisandodbc que se apro»
veitasse daquelie noite para escapar, pois ai até
o dia seguinte o úc\ct da hospitalidade impedia
a vingança, neste, a justiça e o amor paterno
recuperanam seus direitos*

l,)i«tem, entretanto* que os chio* sâo o povo
mais hospitaleiro do universo. Não tendo acuso
tâo cavalheiro!, s£o contudo muito mais abae*
gadamente gentis,

Têm ali ais Itdades que des« oncertam, corte/ias
que pasmam os visitantes oceidentaes*

Quando recebem o estrangeiro, com muitas
honras e mesuras, falandodhe sempre com o
maior respeito—«por cansa da consideração de*
vida aos seus iliustres aves* —depois de lhe
offcrecerem almôndegas de carhorrinho novo»
paliados de ninho de salangana e ratinhos unta*
dos de mel, o dono da cusa, de dedinbo no ar,
condado ao seu próprio quarto de dormir e
some «se discretamenlet deitando o hospede co*
trettue a uma boneca amareita, de olhos de
amêndoa—que é a teaittma esposa do chutes I

A ser verdadeiro, irata^te de um biiarro cos*

O llrosil. sem chegar
o esses extremos» me-
rece contudo coIíocaçSo
no primeiro plano* en»
tre as nações proverbiaK
mente hospitaleiras.

O adverin tem aqui to*
dos os direitos nlusive
de f txer desaforos e sa*
hir disendo mal de nés.
toda lhe pagamos por
cima*

Quanto á urbanidade
do traio, inventamos tudo
que lhe dê praxer. fé eos
faltando attingir os e*
eessos da China-

Provado a estadia de Marinetfi. ha tempo, no
Rio de Janeiro.

Quando o chefe do futurismo chegou, traiámo
Io gravemente com as disiincçues protocotlares,
indo commissúes dos mais descabriiados do
movimento novo recebe Io a bordo, passear com
elle de automóvel, mostrar lhe a Guanabara**.

A* conferência do Lyrico, Iodos se apresenta-
ram de smoking e dor á lapclla, conduaindo
dimas em d-co«e para o applaud,rcm.~

lintretanto Marinetti sobe ao palco. Começa a
talar de arte moderna» chaminés, fascismo» dy-
namismo, aeroplanos. poesia e locomotivas.*.

A aitencáo era geral, procurando o publico
adivinhar os seus gostos e predilecçóea*

l malmente souberam que elle gostava de as*
cobios-«porque 6 aos silvos que as machinas
começam a trabalhar*..*

Marinetti cismava:
*Fatme tes nfjko*
Cest ##i sifftani qm Im maçhlm$ m metlml em

| mOWrmttii a
JJ4.st.0u 1 imediatamente as galerias, solicitas.

quiseram agradar :-*Ftau I Puseram em pratica
a amável hospitalidade brasileira,- A vaia retum
bou, formidável, e o theatro rettniu de tantos
assobios*

Por um requinte de delicadeza, tit.hamoscon*
irariado aiè a nossa tradicçSo de platéa silen*
cíosa* Marinetti deve ter ficado'satisfeito.

Cêlío*
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PARA OS ORPHAOS POBRES
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Qrphânêto Chritto 8eft no*ta Capital.
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O cs/, Antanor Macia/, funcctonarío da Altandaga
natta Estado, «bancando o capitalista- em

Barbatana, ha pouco tampo.
aoaaaaaa aaaaaaa-a

A acção do Ministro do Exterio

Netla minha vida atribulada de estudante,
em que sé o pensar nos exame* do fim do an*
no me arranca todo e qualquer deseja a etlcs
estranho, somente agora * que pude conhecer
a substanciosa mrnsa^m que. dando conta da
sua actuaçâo m Ministério do Exterior, ao pre*sidente da Republica enviou o nOSSO actual
chanceller.

Li esse relatório com a mesma ayn.pathia
com que me torcei leitor de quinto* nos tem
apresentado o sr. Octavio Mangabetra. tanto
mal* que para elle já me havia chamado a at*
tendo o dr, Uma júnior, que aempre nos esta
a indicar búss leituras.

E* um documento esse que define aguda-
mente a elevação de vistas do nosso «ministro,
no que concerne à política internacional do pais.
Porque* graça* ao seu descortino, o anno pas*
sado, como os de 26 e 27, foi de francos «rium*
pho* para o Itrasil,

Diversas questoc*. que estavam a anciar
por uma immedíata conclut-ilo, tiveram em 1**31
a tua desejada sedução.

Basta diicr que os nossos limites com o
Paraguay, a Argentina, a Venesueta* a Colotn*
bia e a íidtvta já estào iodou definidos. B iudú
isso obndu- parece mè mentira  com a maior
cordialidade possíveis-

Vamos» desta maneira* caminhando com um
aprumo, um equilíbrio digno de Htgio*. O que.
na verdade, lemos feito, diplumaticamentCa
bem que, como dia o sr* Octavio Mangabeira,
«ass.gtfsla. da nossa parte, ao mesmo tempo
que o /elo da nossa petsonaiidade tnternacio*»
nal, a perseverança e a coltercncia» com que

buscamos ser, entre as n*K**es, so«
utetudo no nosso continente, um
elemento de pazt desamhicioso e
sincero» um faelor militante «o ser*
viço da cooperação e da concórdia.»

E* isso mesmo o que aqui se está
verificando* Quer em todas essa*
conferências interoauonaes a que
lemos comparecido, quer nr^aí
nota* díplom«fic**,qur por nô* teem
sido expedidas, como no c««o da
Sociedade da** Nações, do Pacto Ke|
leg,do btigin do Chaco, ele , vimos
evidenciando, bem claramente, as
no»**as boas intenções* E por esse
rumo certo que temo* tomado, cie-
vande-no* cada ve* mais no coa*
ceito universal, muito se «leve á In*
telbgcncia esclarecida e â actuaçâo
brilhante do ministro Mangabelra.

Um novo Rio Branco, elle se tem mostrado
de um talento, de uma habilidade tbtgrnntc*,
ao resolver os nossos rnat«* grave* C mais late-
jantes problemas*

Além de tudo isso. temos $% admirar ainda
a sua intensa * produrttvn activtdade.

Desse modo ê que até à língua portuguesa
se estendeu essa sua shnfgaçfto» esse seu de

•*•« •** * ••••*¦*. • •
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Sanhorita Mordia Valverda,
prot, am Caatallo a nos*

aa collaboradora.

seio de engrandecer nos lá fera, finalidade a
que dia a dia mais nos apprc\internos»

Foi que nâo ê brincadeira mesmo *t
propsuanda que» no exterior* se vem fazendo
do nosso idioma, mercê da circular*recommen-
dmçàf* que aos representantes diplomáticos bra*
sileiro* tem dirigido o Ministro «Io Exterior,

Com essa sua lebre aita de trabalho e com
este seu opiimlsmo iodo* o sr. Octavio Manga*
beira se nos apresenta* evidentemente, como
um daquelle* homens ofttvo* de que no* íftla
Kibot*

Arnon da Mallo
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Domingo próximo transcorrerá o data. que
astigoala o anolver«ariô do nosso slfustrc e emi*
oeme conterrâneo» «Ir. Ürmando Borges de
Aguiar*

Membro de uma ámM tnafs dhimclm famí*
tia» espirito-safttttfsca* o dr* Or mando Aguiar.
como seus digam irmãos, tecebeu de tetta
paesa ao lado da mala completa e vigorosa cub
nua inicllcciual- ot mais cuidadosos desvetos
«a sua formaçfto moral» tornando se# como in*
tellígcncia e como caracter, uma figura cuja
amisáde honra oa que a possuem.

Formado, com as melhores nota», em cn*
genharia civil pela Escola Pilytechnica, do Rio

B_t_ ^^^a^^k. B
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Dr* Ormondo Borgoi de Âgufêi,
Soorotorfo do Agricultor*, Torrso

0broo do Cotado*

de Janeiro» logo apét terminado-o seu curso»
íoi exercer as biocçàes de engenheiro ajudante
da Loapoldlna ttailway. em Palmas, no Estado
de Mina* Ctcraea. Ali permaneceu algum tempo,
casando se com a cxma, mo. Cyreae Fféres.
estremecida Riba do sr* Francisco Ffdres. ca*
pualbia c fazendeiro em Danço Verde, naqocb
te Estado*

Mal. tarde* mudou*te para Peiropolis, mm
continuei» a prestar sem valiosos serf icoa á E*

s

P, l.copoldiaa, adquirindo* em techniea íttrü*
viária, longa pratica e profundo* conheci*
mentos.

Quando te deu a fetit escolha de teu irmão,

b35sí 11

dr. Aristeu Aguiar, pura Presidente do Estado,
O distinrio annivcrsnrtanfe loi convidado para
auxiliar do governo, sendo lhe destinada a pas*
ta da Agricultura, Terras e Obras*

Maís acertada nâ > poderia ter sido essa cs*
colha, que recahiu num profissional de reconhe*
cida e elogiada competência, como são teste-
muuhos indiscutíveis as grandes realizações
rifecfuadas pela sua Secretaria no primeiro an
no de sua fecunda administração.

Dentro de amplíssima esphera de trabalhos
vultosos, com os encargos de desenvolver e me-
Ihorar as possibilidades agrícolas do Estado,
orientar e definir as suas qucsl es tle terras,
impulsionar e desenvolver a execuçA? das
obras importantes, que vêem valorizando o nos»
so território— em todos esses cmprehendimen»
tos a activídade, segurança e rHtcicncia «te suas
medidas estão se multiplicando nos melhores e
mais profícuos resultados.

O combate á iauva, os campos de «temem
straçilo agrícola, por processos mcrhantcos. que
se fundam em diversas zonas da Estado, a
criação de estales de monta, o desenvolvimento
dos serviços de veterinária, o impulso grande c
constante dado ás culturas do café, do cacau,
da canoa cie assurar, do milho, do arrez. do
trigo, da amoreírti. os estímulos freqüentes c va-
liosoa aos melhores agricultores do Estado, a
construeçAo de vários kitometros de estradas
de ferro estaduaes, o alargamento infatigavel
de nossa \i grande rede rodoviária, a pavimenta-
çâo a parallelepipcdos do maior numero de ave*
nklas, ruas c praças do nosso perímetro ur»
bano, a construcçáo modelar das autovtas VI*
ctoria—Praia Comprida e Victoria — Vdla-Velha,
o proseguimento das grandes obras do porto
desta capital o inicio das ínnucueras e impor*
tante* obras de remodelaç/10 e embellezameoio
desta cidade, o contracto de localixaçAo de
1.00o iam dias polouetas na (ertiltssima zona nor«
te do Rio Ddce e mintas outras providencia?,
da mais positiva finalidade progressista e eco*
nomica em beneficio de nossa terra, que a fal»
ta de espaço nâo nos permitir eommentar maus
largamente, como desejávamos —sào atlcsiado*
eloqüentes da magnífica cooperação com que o
dr* OrmaodO Borges de Aguiar vem auxiliando
as importantíssimas realizações do actual <t0*
verão do Estado,

Felicitam oi* o, pois, peía
uataiício no próximo doming«
dial satisfação, desfiando lhe
sida iireciosa^

passngem do seu
com a mata cor-
largos annos de

I
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Amor que morre...
Existe no teu doce olhar* rreançit,
uma triste/u atroz que me enlouquece:
magoas damor, talvez uma lembrança
que it luz do teu olhar entenebrece.

O riso nos teus lábios deslallece
e dura pouco o Sonho d*esperança:
nâo podes apagar a remembrança
que a tua dur secreta revivece.

Buscas, dehnlde, simular a magoa,
Hu«* te ía/ padecer c transparece
nesses teus meigos olhos, ra/os d*agiia*

Morre* creança, o nosso amor bem cedo
Antes nunca soubesse o teu segredo;
Antes nunca o soubesse!

• * *

Evangelho do Ódio
A* memória de Paul Berihetct

Antes tio sol nascer, elle j'â. soffre
o r gor do pai rito. a voz tio maneio,
e niiiKaetn pot desgraça, lhe descobre
tio rosto triste a lagrima rolando.

E i|ttaml«i ti sombra a luz solar encobri*,
Sob ti jugo do rígido comutando,
«Ia próprio magna a vida desprezando,
inda trabalha* ttula produz o pobre*

Exliutisto, â volta do trabalho» em casa
mu alma de revolta se extravasa
no tlijser o seu lusubre episódio.

0 mísero espoliado os dentes niha,
e na dor da iamtlia maltrapilha,
ensina aos filhos o Evangelho do Odío.
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V {^ K-OUv DE JOÃO MOITA,
Cachoeiro de Ilap*rt*rir

A Tuben
Fui numa íesto elegante
que a vi pela vc/ primeira:
nunca esqueci a maneira
do seu olhar penetrante.
Um olhar que perseguia,
COnitante, lixo. terrível ;
e onde brilhar parecia
uma clôr indeiinivel*
A*s veies se amenizava*
lembrando n hee de um lago.
e se í*re as cotisas andava
dulçurosamente vago.

O coração
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I Ao vieira cia Qi
Elk* foi em outro féjttpó» eatw n
o senhor de mais fama e demiti
pelo balcões em flor caai iva si
fazendo madrignes no olhar tia

Manejava o florete, earni»
pela dama querida espremia
enfrentava galhardo o* forte
e rahiu, muita ve^e» na t|n

Agora o cavallu .ro Inl
partiu*se lhe na :tii| it
(inflou aciuella viJa»lt¥

Seu prestigio nao vale um prato
ri delle o povileu. Nas feiras* pei
í»o remocjue ferino» ás oblatas da
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?*í acaso o riso brotava
í ntre riciuf de ironia,
a gente logo pensava
numa «raça já doentia.

Jamais, jamais, me esquecera
da estranha emoção que tive»
quando entre os dedos- contívc
aqueila mio côr de eerâ

Màoa, obra darte, nas meias
limas de um pincel bem leve,
no a*ul desenho «Ias veia»,
sob a epidcrme de neve.

ia O

Are nobre senhores»
mais rija espada;

Hrii seus amores,
«ta enamorada*

icmstado cm lavores;
remia na estrada:
feries eonteudores
tyva «Ia emboscada*.*

•o finügo farambola...
mf a espada em mil estultas,

t,viventura$a c gata.
prato de lentilhas :
is* (>eramluila
[&% da vaia*
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Ac Fernando Motla

Quando ella passa, pela rua cm fora
toda gente a belleia lhe enaltece;
Ç ella ê» valha a verdade, por ladrara
duma felina graça, que estonteec.

Xo seu porte fidalgo transparece
certo orgulho de ser dominadora,
dando lhe a nota escandalosa desse
tic de elegantíssima senhora.

Quando passa» (por que tanta maliladeV)
ferozmente lhe morde a honestidade
o dente hervado da malcdiccncin -..

Mas todo crime vem dessa opulem ia
úo chie escandaloso, qtiè palpita
naqtielle typo de mulher bonita*

Amor
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Nâo sei si a lua vida será breve,
ou se o destino deute um curto praso:
segue» entre tanto» num adejo teve
entre receios» aesabor do acaso*

Sonho qtm nossa espirito entreteve/
jamais te importe o riso tio descaso-.
E si te espera um tenebroso oceasov
E st víveres como a íl**»r de neve (HV

Segue, vóa, meu amor, d'asas soltas,
por sobre as vagas tias paix«>s rtvoltas*
como si a própria crença e que voasse.

Man ai! si o Sonho* nos tombando ao pt\
a nuvem da descrença nos toldasse
do roíistellado ceu de nossa iê !
..»¦.» ».
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VLADEMIRO FRADESSO DA SILVEIRA

Ha sele dias» apenas decorridos, desappa*
receu para sempre, do convívio social, mais um
vulto de grande relevo da vida republicana do
Espirito Santo*

Na manha de 23 de julho findo, cercado dos
cuidados de sua exiremosa e amanti*simn es-
posa, fiel companheira de muitos annos. de s^eu
único filho, nâo menos cxtrcmoso e bom, de
sua distinCtS nora £ mais parentes, lallecru, no
RÍO de Janeiro, o honrado espirito SSntense ST*
Vfademiro Fradeaao da Silveira.

toletumcnte. nâo obstante os grandes cui-
<\m\o* prodigalizado* SOiUustre conterrâneo*os
seus médicos—os mais notáveis do Rio de Ja*
netro. nâo conseguiram rcstituir a saúde com*
balida de Vladcmiro da Silveira, transportado.
com urgência, de sua tetra sempre amada, em
hydro avia* da *Condór# e immedtatamenteen*
tregue ás mais brilhantes sumidades médicas
dessa grande capital

^ua esposa, fdho e nora, seu dedicado amt*
ga e medico, o .ilustrado facultativo sr. dr. )m<%
PaSCUaJ nâo pouparam os esforços humanamcn
te passíveis-de Vicíorta ao Rio — para verem
restituida a saúde preciosa do nosso digno anui-
go e conterrâneo, victima de pcruoa* cnfermi-
dade. que tombou de todos os recursos da sei
encia, pois que era incurável o mal que con-
laminava o seu |á depauperado organismo.
ap<*t uma operação mclindrosissima, mas no
momento necessária, ã que o íllustre eníermo
foi aqui submcttido, na acreditada *Casa de
Saúde Sâo Lucass

A dolorosa noticia da morte de Vladcmiro»
embora esperada* causou grande consternação
nesta capital, em cujo seio era elle geralmente
estimado por seus oxccllcnlcs predicados, como
cidadão e como modelar chefe de família.

Era natural deste Estado, nascido em Vicio*
rta a 2! de setembro de tt«.i, filho do provecto
advogado Manoel Augusto da ^Silveira e de d
Maria Rodrigues Freitas da Silveira, faUccidos.
sendo casado c«m a cxma sra. d Ameba Pio*
to Coelho da Silveira, também espirito santen-
se e filha do capitalista tenente coronel Antônio
Pinto Coelho, faffecido, e de d* Maria Ameba
Coelho, residente na Capital Federal, de cujo
consórcio um fdho apenas existe, o nosso tu-
telHgente conterrâneo e confrade, sr. pbarma*
ceutico Manoel Augusto da Silveira, ^eralmen*
te estimado nesta capital- e casado com a dis*
tineta senhora d Maria Ourando úo Silveira.

Muito jovem ainda, ao matrieular-ae no
sempre memorável Atheneu Provincial de Ví*
ctoria, trocou Mademiro Augusto da Silveira,

o seu segundo nome, aconselhado por seu ve»
nerando e rxtremoso pac. para Vladcmiro Fra
desso da Silveira, nome que conservou ate a
morte, tendo assim registrados todos os certi-
ficados de seu curso de humanidades, como o
da Faculdade de Medicina da Rio de Janeiro,
recebendo, com muito lustre, o grão de phar-
maceutlco, havendo em sua honraria profissão
prestado relevanti«simos serviços á sua terra
natal, principalmente durante duas epidemias
em que tanto se distinguiu por netos de grande
humanidade, sem encarar, jamais, lucros á eus*
ta ile sacríficiOS do proletariado e da pobreifl
em geral

Antes de se estabelecer com phar macia
nesta capital, entrou para o Exercito, tendo ÍOI-
ciado a sua carreira de pharmaecutico militar,
no Rio Grande do Sul, onde prestou os meiluv
res serviços de sua profissão, registrando elo*
gios merecidos de seus superiores hierarchicos,
fazendo ao mesmo tempo solida camaradagem,
dígna de nota* nâo obstante o seu gênio, algu*
mas veies explosivo, mas. em todo caso since»
ro e sempre leal, porque fôi esse o verdadeiro
apanágio de toda sua vida. desde os bancos
acadêmicos. Cedo, porem, foi forçado a deixar
as hleiras úo Exercito, devido unicamente à
sua inabalável fé republicana e aqui, na sua ido
latrada terra, veio o joven conterrâneo estabe-
tecer se com a «Pharmacia Central», de sua
creaçâo, no mesmo local onde se encontra pre*
sentemente, embora seja outro o edifício, o Han-
co Londres « Sul America I td.

Era a «Phaimicia Central» o ponto de apoio
das lucras políticas da propaganda republicana
e ao mesmo tempo o centro geralmente pro-
curado pelos espíritos mais lúcidos e combati-
vos de nossa terra

Ali se desculia com ardor e lealdade, ali se
formava o caracter da mondada capichaba,
para lios nobres e attruisticos e nunca para
fins Injustificáveis, ou que nho fossem para o
bem da Pátria.

Mas o momento nâo nos permille ir alem.
Vladcmiro foi um republicano radical, ab

negado, sincero e justo para o seu próprio ad-
versaria poli tico»

Suas posições clectivas e de nomeações Io*
ram apenas as de deputado i Constituinte es*
ladual e ap«»s uma lueta honrosa e nobtc» em
dissidência,erguendo-seeom Anb'-rode Almeida,
Germano liradcntes, Alberto Meirelles, Jcsc
Gonçalves e alguns outros* contra o mâu priu*
cípío em projecio constitucional- da rceligtbtll*
dade presidencial, eiie e Àntéro tiveram a ven*
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47m dos mi/i plttoraêcoê numoros da grande tetta da caridade, realitada ultimamente
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para o Otphanato Christo Rei.
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tura tle ser reeleito* para combaterenit com
arder e enthuslasmo. enta má íd^a. soggerida
em tristíssima boi a, ma*, lelumente. retirada do
pSenado; govematlor municipal do município de
Victoria; prefeito da capital e prove«lor da San*
ta Casa de Mítericordía de Victoria.

Km todos m cargos qm llte coníüram. se
houve *empre com muito critério e tomptten*
cia. tendo em todo* prestado a**ignalado**er*
viço* A «tia terra, que elle tanto estremecia,

Ma*, onde mais preciosa foi a tua acçito*
nâo ha ne$*$r, como administrador e de grau*
dei iniciativa*, foi *em duvida no espinhoso
cargo de provedor da Santa Ca*a de Miserleor-
diã desta Capital, cm vários período* legittaii»-
vos. tendo reeleito t ím o grande prestigio de
d* Fernando de Souta Monteiro, primeiro bis-
pn do Espirito Santo, tle saudosiisima memo*
ria*

Conseguiu com Jeronymo Xlomeiro. ptetí.
dente do Kstado, nrrmar parte do Morro da

Santa Casa, com a antiga Ca^a de Caridade, para
a eonstrucçáo do novo ediflclo que vem pre*
itando os melhorei serviços á humanidade; a
creaçSo do *Orphanaio Santa Luíita*. nem m
depurar, jamai*. de melhorar, considerável-
mente, o patrimônio destS pti in*lituiçAo.

A IVito luph-batuã, que acompanha com vi*
vo enthu*ia«mo a iraiccloria de cada um tio*
filhos ilo Estado, que m têm interessado pelo
progresso da abençoada terra de Maria Ortls,
rende o ju*to preito de homenagem, a que tem
direito» o saudoso conterrâneo Vlademiro da
Silveira, apresentando • ondolencia*. mui sJneç*
rm« ú tua denotada et pata d» Amélia Pinto Coc*
Ibo da Silveira» m $m digno filha» pharmaceu*
tico Manoel Augu*io da Silveira. c«po*a. cunha-
dos. sograe mais parentes do benemérito extin*
cio e ainda ao Estado d«> Espirito Santo, que
perdeu um dos *eu* mai§ devotados ilibo*
pela grandeia de iua terra natal
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BIOGRAPHIAS PELO METHODO CONFUSO

Antônio leu Rosa Trancoso de Miranda
— Nasceu no dia 19 de maio de 1888, na cidade
de t/rubti de Baixo* E# da mesma idade do Mar*
condiu 10 Desde cedo revelou talento.

Águia ainda no berço, \A fitava o Pico da
Handeira* t om dei annos apenas, no 'iytnna*
sio Espírito Saotense, revelava conhecimentos
profundos de latim Alarmou o padre Elias*
NAo foi, todavia, somente remo íatlolsta que
se distinguiu*

Em 1915, submelteu se a concurso para
lente de partugucx, e. a golpes de talento, con
seguiu o que desejava.

Por esta or* asiâo, manteve forte polemica
com o professor Elpidio Pimentel por ausa da
collocaçâo de um pronome. Para o Pau, a cal*.
locação de um pronome era uma cottSS muito
seria. Muito mais seria do que a collocaçâo de
um escripturarto no Prefeitura Municipal. Foi
por isso que elle teve a pega Intellectual com
o Elpidio. Ate hoje. olham se ferozmente.

Em ShOftO da verdade, «leve-se dizer que
íot como historiador que mais se notabilizou.

tle coüahoraçAo com o Birros VVaoderley*
escreveu artigos jurídicos e históricos no Cor"
reio do SuL hebdomadário que se publica em
Cacboeíro do liapcn.tr.ni. B* o Racha Pombo
capichaba*

Pertence ao Instituto Histórico ei mem
bro da Academia tle Letras do nosso Estado,

a
• " *

Ualier Siqueira.—Sosceu no cidade de Sio
joâo do Muquy. no dia 30 de abril de 1889*

O nome do tt aher ímp^e se como um dos
xais gloriosos na nossa literatura.

Formidável polemista e prosador vigoroso,
tem sido tampem poeta de merecimento, lá leu

mr

Voliaire. Üotlabora na Rr senha iuduiana*
W amigo do Fenelon . do Ivo Febfberto-

¦ o

fanduca Xuues> — Poeti de pequeno merc-
* imeuto,

Morreu em 1**25, Publicou o «Naufrágio de
Sepulvcda», poema heróico em III cantos,

Esse poema nâo tem nenhum valor Itiera-
rio, Manduca ero primo do coronel

a
* *

André de Rezende,—Sobrinho de Garcia de
Kezcnde. autor do «Cancioneiro Populat», tra-
duuu as odes de Horacio, que ficaram todavia
inéditas por causa de um incêndio.

Publicou «Fogo tle Palhas, de rdlaboraçAo
com o Pedro Couitnho»

*
»¦ »

Cor lambo Verde Ferreira,—ü\ sem favor, o
maior poeta capichaba.

Publicou o ©Paraíso Verde» Já foi no Egf*
D tO.m&r m-^W- ¦ ¦ . .

O seu estyio tem qualquer coisa de Io
BruytVe e de Ei Kochefoucaidd.

Conciso, imponente, sonoro.
Escreve sem eslorço» E* sobrinho do José

do Patrocínio.
Affirma que vae botar pedra nos trilhos do

«bonde circular* do Cala/ans, para vebo des«
earrilar...

*
* - a

Tenente Assi$*—W considerado por todos o
príncipe dos oradores de |tiry do Espirito San-
to* Muito maior do que o Carlos Sâ c do que o
Jirha* de Athft) le..discursa durante toda a sua
existência, numa cfjquenoa grave, ponderada,
incisiva como o gume de uma espada,.* na bai-
nha.

Eloqüência convincente, algumas voes lals*
cante de ironia.

Elle tem a consciência inteira do seu va»
lor intctleciuat, na phrasr de Mario C)rti«

Bacharelou* se*
a.
... Sr

Jairo Liâo+-Ingênuo e simples poeta, tem
qualquer cousa de Caaimiro de Abreu na íris*
ic/a dos seus possaas«

E* o cantor da saudade na terra de Domici"
gos Martins. Cheio de melancolia, vae derra*
mando m suas lagrimas nas paginas da *YuÍ®
Capichaba», a revista da Manéco*

Chora multo. Chora hebdomadariamente*
Tudo tt>e vem do coração.

Po» a sua lyra em serviço aos té annos*
E* primo de Kosciussko* Sobrinho do Metv

ts
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des Fradiquc
mineral, /Voe
lurada» cr oi

r»a óculos. Alimenta-se de 3gua
èim dê Saiomáo e batatas mis*
ftmeotos de Aoacrconfc*

a
a a

Framíma Gotti.atw$.™t$**ciu na cidade de
(Ndlatina. no «lia a de novembro de 1900,

De»de muito menino, começou a sua carret*
ra literária Cantou, principalmente o amor com
muita graça, delícadeiac ingenuidade espiritual.

Profunda conhecedor de tudo. leu voras
mente Homero. Ilcrodoto. Pindaro. Ksopo, Ari»*
tophane». £uripedc»«

Flitgetiou cruamente o Fcu com as suas sa*
tyra»i intituladas Mtcrotogos.

Ai suas obras mais celebres sâo:—Js rã$
e A cura peta attool9 em que ataca llippocra-
te» e a sui medicina sctenníira»

A língua grega perdeu em Cldquinbo um
bom elemento.

lorteu de lebre amarella. no Egypto.

EM 30 DE JUNHO

T:yié{gM *%aw ^^s^ ^^aSí afl flC«» *flfl Ir

BBV^fl^:^fl I fl aBBk^^aw 4B ^S^l B B^aV B

afe'.'. ^B BjB ^^^ fll .^B Bbbk. b Hâl B;wBaaaKrB-v B B. fl fl fl fl^^flflflfl BB fl •¦*'*fl? '-'^aL
Büfl flfl fl ^ fl L^^flflr"! flfflWfl^,*^?^

BB Ifl fl B mm¥.&mWM mttmtÊ^^I flfl flfl fl ^Él IJ Pa '
flfl flfl ¦RflS&*flf

b "'-. ¦¦ Ifl» Km, a^fl í' BB flKflfll BBmPHa^'- : ¦:i^R^Pfl&.<:»
BB^flflflàk^^ ' ' ¦ wJ flflflatBfl BfftB» BBfiisT^T^Üff '^fWwfy

fl ÜS Ifl fli^^W^H@9:!| -
E"fl Sfl BISlKal LfJ^^aV'-

B^B^Bi Bflar^aflrJ BBhfli^JaâLA^^.^tr iflaí-T *à\ - fl B^T .BaBaV^k^^afll

¦ Aflll fl^i BW1P ' Íl fl^l¦flflP^Vflfl flflflP«flflfll flflflBVf-%: ;fl$SEgBfl flflflflflBEW-".'^ "-' ' '' Sflflflflfl
¦¦fl flflflV' 1 KT"^flflfll flflflflBMÉkllál^ ,flflraaflflflflflflr afl BflMfV aflB flflWl BBflW^f^fl ü; fl|

Pai flmiwffl flM^M

Caries 5*1.—Terrível orador, kn denomina-
áo—l)tmosihents capkkaòa Leu Isecrates, An*
docide». Ljrsíaf» Eschiue» e Hyperide».

No flm da vida* pregou a caridade c are*
nuncia a todos o» desejos e a todas as paixões
para se poder chegar ao Nirvana.

Palpita em toda a sua Obra um espirito de
Igualdade» de heroismo e de justiça.

Quando estudante, loi companheiro de quar-
to do Alberto de Oliveira, na pensão de dona
\u\\ã Cria. mulher do poeta Vnn e 8ou*a c
prima em sexto grau do autor do Paraísa IVrr/ét.

Sustentou, pela» columua» do «Correto da
Manha forte polemica com Atcindo de t»uana
bara e uma outra com o Goulart de Andrade,
na Foi ha do Pam*

¦ ¦ ¦ .¦ ¦¦¦"¦ ¦ :¦' ¦

Pubbrou os seguintes trabalhos; — l-anfar-
ras* Volúpia i/05 Drusrs. Som, floraaos, f)k
danaria dr Rimas e muitos outros.

Levou ao escrúpulo
o culto da lormn. Mor
reu num duello*

a• a

Jo$é Maddra </r hrrí
tas, que também aco-
de pelo nome de Fradi-
que. nasceun a vtlla «le
Rio Novo na madruga*
da tle 20 de fevrreiro de
1889, quando o seu bis
avô materno, phantasla*
do de urso, voltava de
um bali» que se reali-
/ara em casa de dona
Maria Drumond» gritan*
do como um doido «
Viva o carnaval I

<yy--i::, '¦-

O ok-mo. »r. Prooldon*
t* do Cotado, dr, Ari*-
toa Aguiar, acampa*

nhêdo do auãtliaroê d*
âdminlêtrsçâo o ami-

go*> no dia em que a»
commemertu * t anni*
¥or§êrÍo d* ê*u gore/*-

w* a*^ a a^ a™a» » ** **» »p sa •)¦* •a* bv *»*«/ aj^r

tf» Avisçáo da Loto-

cop/r, nesta cidade.

_>^^A^^^aMMaH^^a. ^^^-^^^MflHHj^fl^HflflHflflBte^^H.^BBflflflflflflflflflBBBBBBBBBflL ^BflflBB*1

¦¦¦¦1 vl aflflflW ¦¦'™ E^k^flflflH flifl ^flflflflflflfla. ^^flw ¦¦¦» '.abI P'ií'';.\:'fl fl .^bVJTflj^B v a*<B Bai9J Bfll fl ^^J^BflflflflV* .^flflfl^sfLuA. \Jr*9^ fll Hbi B

fl fla^^wJ flw 
^^fl 

flj ^r^^^fl ^r^ ^rflfl ^r^ flfl B^H l*V .í^M

Lb Ull bvIbÍ Fl aPvfll
fl fl''^ilfl fl ' jial^^MflflflflflflflflfliL ^^"flflfll ^tM

à ^ I.:; *? .'^B fl BBflfl ¦:. iffl [ "' flfl

M| La 1 fl IP.fl
^B flflflB™^^flflB flflflV. ^flflflflH .ta^BB BBW-Wflfll^^^^*) flfl fl mw:i*l B

^1 Bfl B^P flkll IPb
¦flMBflflWfli aflflflW ¦¦¦ ¦¦¦ flfl febÉJBBfll MHBaliíiflM

tBI afl Bfla BI BBflfl Bp'^

ttI

ffl

11BMBB li
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Com sete annos. mairtctifotvse no collegio
de dona ««enoveva, uma mulata pernostic*. per*
feita no doce de coto e no biscoito de Stafci*

Já neste tempo, revelava $tmuk vocação
para a caricatura.

Em 19**.. matriculava se o Madeira no colle*
$»!0 do professor Piahtiro um velho rabujento,
primo do Amphdopbío Mote.no.

Certa ve«% o Fradiquc* ensaiando o lápis*
frat a caricatura do professor Pinheiro* no qua<
úto segro.

Foi expulso*
Veio para Vieforia.
Victoria. nesse tempo, era uma cidade pc*

qurnina, toda ittja, fcdrndo ao sol, S< I* o ha*
dalar dos sinos tristes*

< i Madetrinhfi matriculou-se no t*vntnaMo,*.

Fe* a caricatura «ir padre Piqueta
Foi expulso.
Seguindo para a capital tia Republica, con*

seguiu terminar o curso de humanidades no COl*
tegio Pedro II. ingressando na Faculdade de UP
reifo,ondc se robíoisou.

Em maio de PU I foi nomeado Promotor
Publico de Kio Pardo. Uso Pardo, nesse tempo.
era uma comarca longínqua* Montado numbut*
ro tuberculoso, o Madeira passeu momentos
amargos e duros* Passou fome.

Foi depois removido para a comarca de
Pau Gigante, onde conheceu o Joéo Cláudio.
[ais de Direito * grande amigo de Kmilio Mene*
*** e multo lido em Plutarco*

Madeirinha fex a caricatura do Joêo Clau«
dio.

oi processado.

B^BJ B^^^^^^Bj Bj. ... BJ BT*Bflr^S< BBJBj
mwmmà.v^BflJ BBJ Bj flP^BP^^flBe'* ^^BBBBBV^flBJ ^m\

BBBBBv^BBEJffl^Bfll^BflBBk. -^BBB/^:,; ^^"-''' .^BflBBBBBBV .^flBBav B«r*P^^ flfls BBt
¦«fllll™ ,„... VR^' I|J Lâfll' flBBk fl fllflfll

^*3 P BiBBfl, BB^i^Mlf B*f^B^P Mll(:. BBBbBBJ BBJ .^BJ Bj i BBr^ ¦¦¦ Br Jm\w~ %Bflfla^BB BflX ^Biwv% fll bV dl BflkY* 'Í^SBBBBBIBBBL. BflflBfl* ^Bt-' fl] BJ B sIB '"^i,Jf BBflJ «''...w-Bw-'.^¦'¦¦¦ JflflJ H

bV^BbBB ^BT 'r* bT flVkiw^i^BBflflflflflflflflBbfll *» aL^^^^Arfl ^bbbbbbbbbS
¦* BBBVV___l^^flB'^flj ^^B&flflí-fl *^BÉhB mm^ SÉr^fli BtfP^-fll BJrflKgàfe

b ÍpTf....:.?j';,*wí' tJ B^bV-fã? s' ^k *.«¦¦*'¦'"'•- -fl Usa* fll ÜS ' J.
flBBflak-^M^M **^ irfflfll BflBBflM A^Íl ^Bl e^ -A ^^flfl""**"^™M ^^^^ÍH^b! HBHÜ «*B/''^^B

BBBfrBfl r ¦'•Jkx rr Sv ^ r j^bibl -jbm •*>¦¦•¥¦ BB??n'\. ^i jbbb ¦¦*** ¦BflTfflBT'''L/^flj flr ^fll ^*B B^ ^flk 
^^r B^ B^ B^*^^flB|B> ¦

BflflflL'1 iflBflF^JBflfll BflflBk. ^^flBBBB^^^flBflflflflflflflflBflw flflfll Bflflw ^^ÉflflVflBC^Ti -íflBflBfl ^^^^^^Bal BB^^^^^
BBBBBBBBflBE^flBk ^flflfl BjBm^^,.. .^flflfll Bflflflk^. 

'flBflflflfla^» _^Ibb 
be:' 'flflBfll flK-'- ^v™flfl PB*^BB HP^_jflBfl BBT _»*¦ BbI Bká^Bfl BBT i?™'

j;^^^^^^HBP"aFBBBBW^^^**^ ''larih(iYÍIÍBliirf^'fllM^iTfair"',''T' ''ÉflflBafi1ÍITt''''',': '.^'-flflt^ftki.- ' 
i^'-' :- ¦¦— '^:--

I ^^^^^^^^^^^^^H^^SS^Ba^P^SBr JaMB^*y^V-^^N'- 'J* SÜbV BBBBs flWi'4HlBBBflflfl»^BW^^s^M^tflflBflfl^ S flflflrBBflà flflflflr flWt^BB BBBV.»

P9vXW*W*SljV ^^bFBJT"**-• •* Bjr i • "•'Vrflr ãtt «Vfl^B^BBWj

Eêcola âonoM* è Igreja Bêpíiêt* de Conceição do Moquy, dirigida

pela prof* d. Ephígenia ivsngeliãta, preparada no Cetlegio Baptiêtê.

Depois de cumprida a pena» embarcou para
Coltatitia* onde íe*t bda camaradagem com o
ÈCurípcdcs*.tocador de violino e poeta.

E* da autoria do Madeira o seguinte sone-
to* dedicado ao Américo Monjardtm:

Caboclo merda **ona capichabi.
Relapso monitor do Hcnjamim.
E* um dos rebentos de que mais se gaba
A cata do barão de Monjardim*

Tem no seu rosto aqueile olhar de «htm.
Que ao me«mo tempo engrossa e menoscaba,
Quando d»* nâo. parece que dil sina
Ê o seu prestigio nunca mais se acaba.

Tem talento tle sobra no bestunto
E maneja» com pratica notória.
O bisturi napelle do detunto.
E foi seu bisavó que. por brinquedo.
Para enfeitara barra da Victoria»
Fei a Pedra dos Ovof... e o Penedo.

Depois de ter praticado esse soneto, cm«
liarcou para a capital ún Republica e matricu*
!oU'*e na Faculdade de Medicina. COUando
gráo em Wi4*

Km maio de t*>25. o dr. Madeira, chamado
para tratar de duas creanças atacadas de febre
amarella* prescreveu lhes uns pés» tendo por
base merpbina.

A* rtzmtçm idlcccram, viclimas úo enve*
nenamento-

O Madeira foi comlemna«lo a dois annos
de prisão*

Esse ia* to íot muito escandaloso*
Resolveu. eniAo. o

Fradique abandonar a
medicina para se dedi*
car semente aos bbores
literários*

Em WMn publicou
a *ib»toría do Brasil
pelo Uetbodo Conluio»*
com prefacio de \hm%'
b«?rto de Cimpos; *Con*
tos do Vigário». •!**««
tamento dj lly-«teria»*
com uma car tu cb^«ota
dopfofe^#or NPtfucICou
to.

Mendes Fradíque è
membro da Academia
de Letras do Espirito

ita*
Vkioría, /alho

aaa*

Lydio Chovas
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Nossa secção de graphologia
Estamos empenhados em criai ô

Conforme nossas notas anteriores, ê impossível a uma revistai
como esta—moderna, illostrada e pretenda pela elite social e mental
espirito saiUense— fugir, por mais tempo, á obrigação de manter, se-
inanalmenle. uma seceâo de retratos grophologicos, a exemplo «Io que
sc pratica nos centros mais adea atados

E foi, attendendo a essa exigência madu»vel. que convidámos
dístincla senhora* residente ha pouco tempo nesta cidade e muito en-
tendida cm questões.de graphologia, para lera seu cargo as respos
tas âs consultas, que as nossas amáveis leitoras e prezados leitores
nos endereçassem naquclle sen talo.

A ultima hora* entretanto, sob fundamentos ra/oaveis, a senho*
ra, que nos havia piomettido sua eollôboraçâo para nossa pagina
graphologica» exeusou se* Mas, para que nossos leitores nao fiquem

privados de títo interessante secção, conseguimos o concurso de ala»
mado graphologo, do Itio de Janeiro, motivo pelo qual demorarão
mais um pouco as respostas sls consultas, que jâ nos têm sido en
vindas»

De aceordo com as suas instruções, para que as respostas se*

jam exaclas, toda correspondência, para a alludida paginai devera
vir endereçada u SEO.AO GRAPHOLOGICA DA «VIDA CAPI-

CHAHA»~Caixâ postal, :ttl53-Vieioria — E. E. Santo So serão utí-
lizados os originaes escriptos cm papel sem pautai, devendo o coft-
sulente escrever» no mínimo, 15 tinhas sobre assumpto de sua imagi*
naeâo (o copia sô em ultimo recurso) c assignar seu nome por ex-
tenso*

O pseudouymo só será utilizado para as respostas. Nâo serão
aproveitadas as cartas escriptas a lápis*

As pessoas que desejarem verificar si seus sentimentos estão
em harmonia com n sua maneira de escrever* dirijam se, pois» â

Caixa postal, 3853-Victoria — E. FL Santo
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PARA OS ORPHÁOS POBRES
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t^/sfa sfa ira» angulo do ootêo em otis ss roolieou o grondo tonto do corldodo, promovido
polo Commlooêo do oonhoroo, quo tomou o oneorgo do ongorlor domatlwoo

poro o Orphonoto Chrioto Rol, noota capitei.

Caria expressiva
¦: - :'^i-'- r 
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A propósito do artigo publicado, em maio
ultimo, nesta revista, pelo nosso brilhante col*
laborador Jairo Lcâo sobre a actuaçâo na nossa
Polida civil do dr. Fernando Habello, illusire e
dedicado delegado de $*eral policia do Estado,
dira^iulhe o mesmo a ciria» que abaixo iranscre*
ve nos prazerosamente;

Pressão compitricio e amigo jairo km
Xesta.

Somente aií-ara os meus múltiplos afi.uercs
me permittiram v?r agradecer lhe m Usoojeiras
referencias contida* na colbt»oraçâo por v. pu*
bltcada sobre a Policia Olvil na «Vida Capicha-
hs» de 23 de maio, íuido. Penhorou-me* bjs*
tante, o seu delicado gesto, procurando faier
resaltar a minha desvalioss actuaçâo no melho*
rameíito pobciab hevo confessar, porém, ijue
os opimoa tructos colhidos n&% foram excluii
vam -n\c obra minha* Oevemo los aos espíritos
progressistas e ciarividentes dos beneméritos
d rs. Florentino Ávidos, Arísteu Aguiar, l.opes

rei. com lealdade, corresponder á confiança dos
meus íllustres CheleS e dar ao meu Estado o
pouco que de mim pedia*

O Espírito Santo vem realizando em magnili»
cos surtos de progresso a sua formidável obra
de engrandecintento e de pro^peridade. 0 des*
pertar esplendoroso das suas energias e da sua
radiosa mocidade constitue por si sé uma ao*
berba afiirmac«.o d*f puiante vitalidade que as
anima—penhor seguro de que será dentro em
pouco um grande Estado. Confio em que coso
mocidade de que v» ê* sem nenhum favor* um
expoente de intelligencía e de valor, muito fará
ainda pela nossa terra* Acompanhando, coro o
interesse que me despertam os tríumphos dos
mocos pobres, a sua luminosa tr^feetoría nas
magníficas escaladas para a victoria» tenho a
certeia de que êttà dentro em pouco mais um
batalhador tntemerato a se alistar nas fileiras
dos que sonham com a grandesa cada veamals
crescente do noiso Es^Hio Santo*

Renovando, aqui» os meus agradecimentos,
faca votos pela sua felicidade pessoal e peto
exíto que certamente v. alcançará pelas suas

Hibeiro e Mírabeau Pimentel e s cooperação— qualidades de espirito e de caracter.
intelllgente e dedicada dos meus esforçados ao-
xtliares. Quanto â minha parle* apriias procu

„¦ ig..,,,,..,.,., ~ - aü~3Bi-r^rrr a a
«mu» -.^—w «a, - -immmimmmfiiipmmi'' mmm
«gajflaji-1 HWW^fJflaasai!* RJ RB .R-i-1 |..'W.|-T-^*'»J*.' WM^' *PÇÊV
¦\p<\mmtommmm\WÊm 00 RF ¦***»¦ mm»*»*-**.»******. 4«p*

Creia-me am". att". e ohr^,
Fernanda />. kabtííú**
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Segurança-Resis-
te ncia - Dis t facção.

Estas ineguala-
veis qualidades expli-
cani a procura univer-
sal dos pneus Good-
year. No Brasil, como
em todo o mundo, mais
automóveis rodam
sobre pneus Goodyear
que sobre os de quaes-
quer outras marcas,
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'' .',,.. â~x entrevia! a

(Olem V. Moguoiro)
' : -1&- V:.-'.-

Foi assim, com essa cpigraphe de efleito,
que annunciâmos* ha poucas semanas, a publi-
eaçáode entrevistai, obtidas de vultos do maior
prestígio e relevo no scenario da vida nacional-

B* agora, estamos cumprindo nossa promessa
entrevistando, sob a ioritis de questionário, os
estudantes das nossas escolas secundarias El*
te* serio* amanhe, os chefes, og mentores, os
grandes artistas, personagens eminentes do Ura-
síl. cuja gr andeis avultará sob o impulso
inlclbgcncia. do cultura e do patriotismo des
scs seus filhos. ,

Rogamos qua sa raspada a maní-
fastsçáo úa psrsonalldada dos as*

tudantas. dali ando • lhas plana liberdade
nas respostas aos itans àm nossa onquê*
ta Dardhas respostas faltas, para copiaram,
sara obrigados a mentir, amprestando-lhes
santlmantos. qua, da corto, nao taréo,

A rsdscção tara o cuidado ds corrigir os
arros da orthogrsphla a da syntssa, qua as*
sas rsspostas trouxaram

alssisss ét ssssas estslas stcstdarias aas asaáta
aax< iw» mm 1 * w *i»üi>ftiii**wi _B_n* mwmmm*:
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Como se chama >
Onde nasceu?
Go*ta rio seu nume I

^Que idade tem e mde estuda 1é
$ **^ual a sua maior aspiração?
é —Qual o. divertituento que mais a ailrAe?
# —tiuaes as qualidades que mais aprecia

nas sues coUegas f
-*Que pensa da felicidade ?
*-*Que pretende faaer em tienrlicio de sua

Patna*/
Iti -Quite* os vuMas brasileiros, cjue mais ad-

mira I

?t;r-Dtira.
2 «aKn cidade de Lao|ioltIttia. Eatti

3 —Nâo» Káo estA de aerardo^ «'%! a ironia
nomeS'-.

;:^ 4 —Idade t Poderia diner, Mas quem acre
tttla aas mulheres «?onudo edas lalam na *uo
idade í A mm ha idade è a adolescência* E
aeste período, ná* se ieta raeliadre de cantes*'g*r**»No Gy«anaiia dte Ba Smia. -

•S —Se eu o dtasesae***
** ^Sia gosto tio ambiente morno da« m*

ias de prajece*^ Kâj |taat«* de cinema, Prefiro
o s|iNOr# ao ar ttvre* S^b livre e desimpedida
como uma spartaoa indócil.

QUESTIONÁRIO
l»tB(.l ATAN

i I —Qual o dom, que prefere-betteta, íntelli
Itencia ou rique/a t*

fã—Gosta do cinema f Por ciuc ?
15—Qual a poesia mais linda,que sabe de cor?
n -Qual a musicn que mais a agrada v
15 -1 ermtnados os seus estudos, gostaria de

viver aa cidade ou na roça f Por que ?
l&~Qualaílôr,acêrfa imtramettto musical

o àtarcieio pbyalcoa o alimento e o animai que
prefere f

17-Qual o astudo ile que mais «osta f E o
de qutí menos gosta f

11 - iieseta viajar ? Para aonde r
SKSSaiiTAS.Bia^wiir aiia a .«bhp

? —O humano coração vae mais lacii ao
•*Rott.no- E* mal* humano vangloriar se com os
Mheíos ltmm*a* que senllf*se um pouco felii
da felicidade de outrem Par isao è que admiro
de pt^leienciâ. nos meus collega», o altruísmo

n —A felicidade ?-*l'm sonho bello demais
p¥a ser vivido^.

9 -Tudo que elta exigir I
to - Huy» Rio Branco e Domingos Martins»

parque .soube, ser bravo i
11-Está abi uma escolha dtfitctt- Par mtm,

náa escalhla. Queria o trio. A ter de prclerir,
preferia a b* ilesa- Sem hesitar. A heileta è
petfdta mo m mesma- Transitória ou nio. Por
acaso, ha alguma eousade sftírmativa na Vlda'r
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Capital: a.400*©O0$00O
s<_de- COLLATINA — E- E. SANTO
*»ã_J ^af %aa %# • _.___í_L_^-_____^^,,.-.<,--: ...i.í«UM-W.Ai

Proprietária dos lertilissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. K Victona a
Minas a 6 horas da capital do Estado, e lambem dos valiosos terre-
nos dô Caparão, no município do Alegre. As vendas sao feitas a di-
nheiro e a lonao prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mata vanta-
josas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização.

Oirectores: Alziro V/ianna e lldefonso (Jritto
'¦_(»««(UÍ_d_s»-rfW»l»-W__»t<««

'. / ' ' ' ' '

INFORMAÇÕES: EM VICTORIA. COM VIVACQUA. IRMÃOS * CIA.
EM CACHOEIRODE ITAPEMIRIM: ARMANDO BRAGA

EM CASTEU.0: ARCHlUO VIVACQUA
MTilM. f-tt KKF1K1TO SANTO
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Germano Gerhard!
Livraria
Paptlarit

Typoflraphla

Artigo» d«nUfKjt

Arma» • Muníçoaa

FlHrot • Cutolaria

Víetrola* • dltco»

M.larial photoflraptiieo
In ttru monto* úm mutíam

¦¦.¦:' ."¦ x ¦ ¦ ¦ ..'; .'.'¦?¦ '.'¦ ','¦ . ¦ ¦¦¦¦'¦ ¦ ¦'"¦¦'.-':',' " " ¦-. '; ¦ . ¦

Rua Jeronymo Monteiro, 21
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^JlCSSUTOSOU — i^iia 34in«n») ~- ti***

a«f«Mb«|tv *-•«• •*$*«**„ «^aU-rfta-ta-jKíitu m 4$*i**it«
i*~.i»«.icr*<&«'-» - Vomito*- áawwi*1 Sopa **«* «**** «w

0 mcÜ*Af vtfwMtt*
tu raia è#4a* o*Tlravermes „.

«ttWft* -»t*_»ift«ft*»«X** ? *****#**«¦»*$• **# ro«>at*|.
#3** ao* «farasic** « * * •******> «|w».c#mfcüi*r a ***»•*
ra« |#ttüé *"*** taita* 4* t»ha*>-

Xarope Guarapary-
<i*fnfpl** * < f»***»**--»-?* lambt«» «§* ****** *§**»*#*
#*t * **»t*MO iMéWMHaff *P b*****»!*"* «ÍIMIIW •
€Hra>«»(^ ¦¦ A«fcw#—l^tt^hwiw « r«l«»»fti»« mpet*»*

J-^mmiinMif"^! AaMé»!1 S*l%** i $nünt«»b,*»-

fft*ttf»«it*at* n«»«í^« ^«««Mr*«-»P#il«hi<aaa •Catwtt*.
**»*««***** *:«*»'^* * tÜéi* *W t«PM«M« «• ***«f »**

Jucanol
r fttitf»« IHarmltai & w*ç#e~*b*mmm
Mméeêmsà é% mu^os^Vemtm^ee*-

LABORATÓRIO RAMOS

'"& VICTORIA
-,j :w:- ,'v

.aRWow

Juvenal F. P. Ramoa

Rua Ouqua da Caaia*. 10

Vicloria—líslodo do Kspirito Santo

mm

«VWa C«a*chaba-, õ« o«n«í<». • o partodlco da maior Srauam a circulação no

E»i*4o da ei#4fHc 5•«te,
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E a. própria gloria nôo # umíi vaide
mera r*

fÜ-Femtnina crcatura volúvel. Nio í que
eu ia duet que gostava; «Palavra de rei nâo
volta atrax>. Mas palavra de estudante pode
voltar. Nâo pode f

13—«Bohemia triste», Nio »et de um poeta
que losae mais protundamente poeta do que
Olegario Mariaoo. Stm Menottt dal Picehta no
seu lindo poema «A» mascaras».

14-SáVo tanus...-S.mphonia d*0 Guarany
de Cario* Gome* Brasileira al« quando se
trata de musica t

i$~«H* roça nunca. Somo», por in»tinrta»
anímaes socíavei»- E eu nio taco eicepçfto á
regra...

tf«-Koaas vermelha», A*ul, cor de optimi»
mo. porque lembra a ceu. Piano, Baakêt bait*
tndilíerente. O eâo. U ckkm t*$t Ia tmrha qmi
m pomant é fairê hommê, m pt bit*. Disse
alguém*

!#~Nao tenho predilecçâo definida. Sei que»
[>ara mathematiea, «ou uma negação instinciiva

IS—Viajar, sim! De tudo o que queria ver.
eu aio quero multa cottsa *. Ver, de nova, a
minha cidade natal, com a sua casaria branca
e a» sua» ruas »i»cncÍosa» O parque onde eu
bríacava... I ma essa muno branca, quasi **•
vera. Com o» »eu» tardia» e alameda» quieta»
e as seu» muros elevadas; — A casa onde eu
morava. Retalho de payaaeem melanebolice que
liceu na minha saudade

%

8

ti

Aquelle homem

¦
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NO CARTÓRIO
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amo o* eàaasa a êmmtmr f
u náo ata ohomo; *ê* o* outro § que

ofaa asar..«

Todas ti manbâs. todas as tardes, intaüí»
vclmeote» era certo ali naquelta pequenina sala
do cltib,. momentos a rabiscar pape*» antigos,
muita ver a remexer o velho arcbivo dsbiblio»
theca *.

Di/iam até que et a maluco *,
— Porque ? perguntei certa vet a um amigo í
-Porque íai verão» revoltados contra as

mulheres.
Depois vim a saber, de qne a noiva o en

ganára. com um sujeito que tivera permaneci*
da ali, durante a» tréa noite» de carnaval.

E apA» uma ligeira pausa o meu amigo con*
tlnuou;

-Naquella attitude serena, naquelle olhar
ahstracto, tndilíerente a tudo. etle nutre um
mbo de morte ás mulheres, como se todas ti*
vesaem culpabilidade do seu amor infeli*.*

Também murmura ser a sociedade, uma
partícula da sua desventura. A sua alma é uma
lera eniaulada. Vem ao club para vingar se et
diaséra a um amigo, que, o» versos que com*
p«jc »«iO. o escarro do seu coração, lançado ás
face» da sociedade. E naquella mesma poltro
nas fica horas» inteiras absorto num sonho que
passou. Constantemente toma da pcr.na e revê
Ia a que foi a amor sincero que depositara
num coração de mulher volúvel, que. atrahida
pelas foias, pela vida mundana» atrai;o.tra-o

para sempre...
:: 

»:¦a . a

O tempo tinha caminhado O ho
mem que lana verso» revoltado»
contra a» mulheres* comprehcodcra
do seu erro e tornar» se uma alma
rompatatva e boa. De jovem forte
transformai-a se em velho abatido. E
atinai um dia. encontraram no frio.
«obre o alvo leito. A tuberculose»
*u* inimiga implacável vencerão. E
no dia seguinte á tarde, un» homen»
de preto foram diier uma» palavra»
bonita» mt% a seu cai*âo doirado.
1 tapei» entre lagrima» e dores roa-
duriram no á cidade e. ao cahir da
noite, lá longe na» regiões m vatr
nosa», talvez etle ouvisse o eche
da ultima homenagem dos vive»,
ao triste bimbalhar de »ine*

•flfl» WmW w*w fla"™»*aflr '¦Br^^flraBBB'BBeTfl»fl

'¦¦mmttmi*--<~-.. nsnpnçictfWM».
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coêtumam moBf* w-w™ "BP VW * aãF «raivar irw "mmw

roairtalmoe pbotographiae
omp***t*m** *cl/ché$*;
é*9*fw**»*Ê origlnaoe
eonirariamo* coUmboradoret.

BBEjp- AmmmWmm
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USE OS PRODUCTOS
DO LABORATÓRIO

mmasu--

tmStósmmvBSSbUtt3*P].'-. (¦.'"^çjfljç^^'^.

Sabão Russo I
4|«a rfa cfmtm FLOML a mslhor antra aa malhorssSabenete FLOPIL o mais puro • psrtumsdoO segrede dê Muttaaa poro ballaxa da cutis.

*aasa.it'.«riw "'"'iwaja

3At>ÀO RUSSO (*oiido e liquido) medicinal, po»,.aV«v 1,T,,„,liniu * «y.—— fieoico da bocca. contra rheumatismo» queimaduras. ¦contusòes. torcedoras, fneiras. golpe*, talhos, rugas, cotnmicJióes, espinhas, pannos. Sraspo, sardas, assaduras do sol e .auores letidoa, ¦
Arfoptado* olhcialmemc no» bospitses do Exercito c da Policia Militar do Hra»:i 2
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^IlfLâtl^OS lai fa.ra.BlB tmjn
ammrmmm fiitti t— f»»Btt»a ale r*|a

A Loçáo Brilhante d o melhor especifico parab* alle<\*6es capilares*. Nâo pinta porque nio e tin^
tara NiO queima porque nio contem saes nocivos.
B uma lormula sdentifira tio grande bot&iko dr
Grouml, cujo segredo íot comprado por 200 contos,

E rtxommehdada pelos principaes Instituto!»Sanitário* do estrangeiro, e analysada e autorizada í
pelos Departamento» de Hypcne do Br .uni.

!\—*Dcsapparccem completamente a* campas e

xssjBLiraxxirzxnaxnuiuujn

Coes parasitaria!».
2%-Cessa a queda do cabello.
3*.-Os cabellojs brancos descorado» ou grisa!lhos voltam á cér natural primitiva sem ser tingido* o u onesmadof.
4**«- Nos casos de catvice faz brotar novo* ca

/ yjj ; ^^g^P^*T .fVr- i .1 fi ¦ * VfJvL *^^^BW. ^T^x
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V -X 4 »c * \Mfy * - *•* dP\j)
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5\~ Detém o nsscimetito de novos cabellosi
brancos.

ó\-Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos e a cabeça limpa c Iresca.A ! oçao Brilhante c uwida pela alta sociedadede o* raulo e Rio*

A1 venda em todas as Dragaria^ Pt^maria*
e Pbarmaaai de t* ordem.

Representante em Victoria: /
Commetciol «STELLA»

General Oseria.^^^^»^^^» ^a». ^ranaaiva^p

«arjaa^aaa^ateaaaaaaiaaaal

CRIA
parque i

GLAXO é tio dígestivcl. limpo e nutritivo
como o leite materno.

MBflBBBBMBl

GLAXO nio tem micróbios nocivo* e até osrecém• nascidos o assimilam*
GLAXO é puramente leite, que se dissolve em

água acabada de ferver.
y aaMmaaaaaMaaaaaaaaaaai»
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Qaer V. Ex. reatlr-ae bean e
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Concurso de fealdade
" V ;~H

Prcrmos — I canivete symbolicot* uma foice (ofíerta do «Jornal falado»)
B.

StlHra|tÍ0S recebidas •

Gorda d* 'Resende

Dt te-arty Mattos
Jasme Guimarães
Jairo fjtât*
Augusto lígmar Saltes
An toma Feu Rosa
Urano luas de Rrilo
Úr Jmr líessaune
Lnu ISarbom
Ar>i queira
I auto Va%€onmllm
/OSé M Mtranda j
Edgar Saltes
Nelson de Almeida
José tarnandêM Rmfm
João Cataums
Arlkar tkrkardt
Magoei Se^es da Silveira
Abel MoseSkm
Sebastião Gomes
Augusto Júlio de Carvalho
An tonto Moreira
fímukndrk) Almeida « ;1:
limam i Ratai ko
Ar lindo Corda* o
Augusto Pmm
Br. IVatler Siquéia,,,
Roberto Sou^a

si?"

Fernando Osório da Cosia
ManmJ de Medeiros Aceialy
ikiiiglars ft. Coslat
Phmo ttru-u*
José Hermmnlês ,% •...
Etoy Fêrmndm. ,
Rdgard Rmka
Joaquim de Araújo Espendmlm

Eduardo Conto .'
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*<rvs«» Ha nnu
Francisco Oliveira Assis (Chiqmlo)
ll<rmana Ribeiro
Uaxid Pacimo Ptmenla
Amuiio Ptnamore

João Cartalho
José- Maria Oodtnko
Carlos fíarraso Mamzu* *u
Ulfndto Santos
Jurandyr Borges Mign*l
Wilson Freitas
Atoysw Vascantelias
Enrua Aguiar Saltes ,
Assis fbraMm
Jocelyn Casteilo
Adtiki IHavrzani
(horio Silva
A/ramo Brmtà
Jmoèw Souza iAfobtnhoi
l)r* Aldamiro Coimbra
Frederico Mindeilo
Carlos Larka
César Gèanordati
Humberto t&mzath
íhlmíro Coimbra
Famsio Santon
An limar Alberto
Xulmiro Gomes
Ernesto de Freitas Nèlo
Alfredo Cabral
Manoel Casta
Manoel Fraga
Cemr Magalhães
Mano Maetei Montem*
Emitia Gonçalwm
Mario lUmentêl
'fkneringos Vieira de Souza

ATTENçAt) : Nâo acceitaremos de
sistendas*
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
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G. ROUBACH & Cia.

li

Importação
dlrecta das
melhores Ia*

bricas
estrangeiras

Ptrieaarias Haas, iestrestalit cirergfco
e escotkiées •bjedes át Uicaáar

~a**». ^H__a a___ba a_____k i a»

Serviço organizado para o fornecimento
immediato. por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços tem competência na sua
secçào de varejo

Deposito per*
manente de

todos
artigos

de seu ramo

ti

€ommli»Oi»9i — ltepr«»*entaçfk»* — ron*lgnaçAes
Rua 1° de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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Uma preciosidade!lauaRabellc Exma.

«;.2_:-A,^k-^-^-^-^-l iBSiMiNBtuiBMmi -íí.'^. >.i-.*4t«ÍTO.-_í«SKft'r ws. f» I|j'J*»=* «ao* «ras, '"*'t
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Temos a honra de chamar a attençáo de V. Exe.
para o preparado AOUA RABELLO. cuja acçio antise-• ftptÉif ^ p«ca o emoliente. balsamica a anesthesica. o colloca
entre oa artigos da primeira ordem para o toucador
mala elegante e caprichoso. Em loçóes sobre a nuca*
após o corta do cebello, para o rosto» regiões exilara*
m cuidados íntimos, a Água Rabello è verdadeiramente
uma preciosidade.

O seu cheiro è agradável. Néo mancha os tecido*
nem a poile Esta artigo poda ser usado puro» ou com
água fervida, quanto ou fria

AGENTES DEPOSITÁRIOS:

CH. WIlKIIlIto I lilKfill li mIW|
Secçao de Representações: Rua 3. Monteiro. 26 - Phone, 384

Caixa poatal, 3757-VlCTORIA-E E. Santo *

¦:'%:'•'¦

f: #

Armazém *"1 ^ a&Jk jPl 11 Ferragens grossas $
de seccosc molhmios aJ 0 3 O l__J_3 113 »*>* atacado

^22I™^^E

Ka»rrlallsta r lmt.orladar dr atftmrflroir, alraal # i airq ac t*na alta rifala
Endereço ttleg.t 30DAbbA — Caixa postal, 3961 — Telephone, 315

* Rua !• de Março, 12 VlTTORI A— Eatado do KaplrltoSanto £
44 4444*44444*4444444444444444444 44*4444444444+4444444444*44+444444444
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O PHANTA5MA DA TUBERCULOSE
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< ONSKI HOS tlTEIS A SÃOS B DOENTES
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A fwtri*:****» SSi tos»! S «Vfiíla Ca^aSS**
«Sida f *•*«•¦ ***.«frar*<» ISStl **«* *<t»»t *^
Ps£g e c*>i* tc#sti»r-«rt«rts *tin*s»** ***¦ sites*
««t*. étttassft no ***iit»u» tia c*Wett»* *«*#4c* ri»;*

f*»)»*!*». «,*** e*t*». «««*•* #* ,me»i«*«* <la «f**-
filia |rBt>t»C4l* SHlftS jSStSSrSSIS, M Uw»Sif« fta Cs*

l liiHiiISfffu *,«*** nw»* pst Ias etSibstti * %tmOm
fmrl&» «sivsisél, «si* 4rS»tU*%-l« fSS* famfrada
4r «•«!!•% « ir*l*is*#s #***»ft** *ta% «*e*i«*# 4*

jT 4» ««.«tis 4* Sr. l> VAfcDftS SaASaiaEie.
«fccfa **a* Sê*vk#» 4# TfotoHagi* 4* tls*|st«l Mt»
tfcst 4t CsfsfessclMJ ÇMtdrWí, ttm*uaime4o. cam
a dsrwtt CSÍÉlflS jNNPlff *''*!»**'**1 ****** ****• «í****
caê«Sl 4« aBM*»SMMUa* 4*S**a# 4* Ifaltfta* «ablSt*

*#$i» S f»**uesí *fa%isi*--e«Ms» «Ilft 4§*>-si#I* a
a ia* * S 4*»**4t***

ii *«»*?, <|«e * 4Sa »*<* C*«tt|»lfia* *%fM***$SS.

4« mcnKatiSsnrr «*e4$r« se»fi«4it.«i*. ísi* ¦** sbis
l(Jf l*ltUl_ÍBlSI ««I l»*b»«h* PSI ««afa afÈsSaSia

mmio és •*** isieissast ioúo t«**^« csHss «,«**
«i,,m. <«ré t«atf**f*4s INICé *** f*|*n^*Ja atear**
m$imm*m* s 4a§ ^açiss, iw^ktpaftirSa #asta. ds

ps«s<lc pfsMets* 4* lata fsss4üsl «saits 0. ym*
híamA*

Htcstasittsdasis^ |Mpl*,â sucsíS» e «st»*s*'

A chamada luta contra a tuberculose será
algo real com sentido pratico, quando o vulgo.
medico ou oâo. soui-er do que ac trata; quão-
do chegar a comprchender o GRANDE PRQ-
Bi .EMA c. portanto, a senlibo de modo intenso.
Primeiro a compreheosâo. depois o seuumen*
to do assumpto. Esse sentimento iatcIMfteate *

único que pode alcançar o iriumptto.

W certo que, em llespanha. isto aquecha-
mamos a luta, apenas interessa ao povo. Mui»
to ruido, muitos escnptos e. entretanto, os tuber*
culosos vâo morrendo com tranquiiildadc* Mor*
re approsimadamcoic. nsquelte pak* UM TU*
BBRCULOSO EM CADA QUARTO I>E HORA,
CERCA DE CEM TUBERCULOSOS POR 01A .
40O» TUBERCULOSOS POR ANNO. Essas et-
ífaa, dedusidas das estatísticas em uso, sAo ta»
tas» seguramente, pok muitos tuberculosos oito
»*« tomados como tal. por ignorância ou por
outras raaôes. Apesar do quanto m laia ds tu*
ts e nâo obstante o tnste craeta dos números,
a ffe**te psrece nân se inteirar e entrega se re-
tigoada ao monstro, iocoosdetUe ou conveotí-
da de que o mal náo tem remédio, O publico
nâo conhece o inimigo e por nâo o conhecer
nio sabe deienderaa c*»aira elle. As no#eada
maioria acerca da enfermidade reduiem-te a bem

pouca emm : sabe que s tuberculose se multípli-
s^rrelt?tta oa síres em |deua juventude, de*

m

w

,

a9

trèe. em pouco tempo, a bcllc** das mulheres e
extingue, com rapide m rnergías dos que tra-
lislbam. üstá firmemente convencida de que o
mal nâo se cura e de que a palavra tnbercn
tom ê9 em todos os casos, uma sentença de morte.

Já tenho dito qut a luta contra a tubercu
lose nâo pode ser real. emquamo o publico nâo
entre no problema, adquirindo a cultura índia-

pensdvet sobre enfermidades infecciosas em

geral, sobre a tuberculose especialmente e hy*

Hicnc integral por ultimo» Em «tido isso o povo
é absolutamente ignorante.

0 problema completo da tuberculose encer-
ra outros parciaes, transcedetites de discipli-
na social, de legislação e de dinheiro. Como os
Iructos que dâ a cultura se recolhem a praso lar*

ç*o» talves laase conveniente uma legislação db
ctatorial sobre a luta sntbtubcrculoss.

Do assumpto dinheiro |â nàú posso oecupar*
me aqui. 0 médicos/» pode laborar, iaaeodo
umm obra de cultura, c eu sig*> esta dirccçâOa
convencido de que o caminho é bom. Se todo
o mundo soubesse, a respeito da tuberculose, o

que deve saber,aqucstâp ila luta anli*tuiíercu
tosa nâ*> seria senão uma pbraae sem seníido.

Vac dedicado este trabalho nos braaílelioa

que l*em pouco e que Um uma cultura geral-
mente escassa* Para o outro publico, mais se*

jecio e mais culto, é necessária uma obra eub
tural mais extensa, continuação e comptcmciv
to da aettiftl» queaalrá em breve, (t) Creio que*
além dessa menor cultura, é .-necessária nutra
mais elevada, mais ampla,

Procuro escrever estas pagioas do modo
mais claro possível, iímttando*as ao indispea*
savel. Provavelmente grande porte do publico
nâo as lera, Stgamos, nâo obstante, semeando
com a esperança de que alguma sc.nente caio
em terra bôa e dê colheita sá*

K* paaaivel que, em época nâo distante» a tu*
bercvlose «olpele exclusivãmente aos povos mt*
.«raveis e inculto*. Haverá uma espécie de se-
ke%à% lenta e mansamente enchendo de eada<
vatca os cemitérios; quedaréo em pé m ator*
tonados* que passam rime uma vida ampla»
limpa e sâ, e os cultos que saibam preservar -

se. As piramos que nosso gafa esteja na vsn1

guarda dmm cultura* & ^V
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,V*7e, quando está em companhia de sua
amiguinbs Princesa dos Iiollares. sente-se tâo
alegre que parece ter tirado a sorte grande.

Mlle . tudo uto será verdadeira amizade?

quando nâo se sahe bem- come»;a a falar dei

A menina moça da rua Sete «em andado
bastante alegre. Será por causa de novos amo
res ?

Oh I mlle , as mulheres devem amar somem
te uma ves.

» Sü* W BJ
A fovem profcssorinha, cuio nome nos leov

bra a cidade do Papa, ultimamente tem anda-
do tâo triste • *, Jaf/fo. I muito sentimental, e
Alfinete julga ter alguma magua occulta em seu
coraçâorioho.da pessoa de que mlle. tanto goa*

-:?,.- * ' •-» vgm&SKms^smssuBi

CASA MATRIZ
Rua Jsronymo Monteiro, 5

B/OaSS
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CASA FILIAL
Praça Costa Persira,

'; 
m®

tou! Tem raaâo mtte*, quando te ama sincera
mente, setfrc*sc*

um» «43í im•vÇ" >** RJ

i l/Jtt. ama com sinceridade aqueiic (o
vem de cabellos alvoroçados, empregado na
Prefeitura* Conversam a todo momento e mlle,
dia a todoa que em cana ninguém sabe*

r impossível milen mimo e «íogem oào
lier*, ••

Mlle, vixinha do Clu). «Vicloria*. «li/ a
dos que está amando sinceramente e é nuasl
noiva*

Mas dt* o povo que * pelo estudante de
medicina por quem mlle. tom verdadeira pai*
sto*

alas Alfineto aconselha a mtfa a mudar de
pensamento, porque da parte delia nâo ím m*
nhuma animação ;, *

¦ 0 filho do ex^íunedoaario federal tem 'por

costume querer conquistar todiv as mocas, è*
<&; 

'¦.
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Alfinete aconselha ao amigo que seis me
nos falador, porque um â\o a casa cabe e*.\

a

ífWr. aitâ agora muito saudosa com a par*
títia do Sí annista de medicina (seu viiinho)*
lem ra/âo w//c, as palestras eram táo agra
liaveis* * * O único remédio, agora» é íaser uma
promessa a sâo Joaquim, para dezembro seap*
proximor o mais depressa possível*

ar» aig>p-ílí BB BB

A professora da ví/inha cidade est*i agora
ioda galante com o medico de óculos, recente-
mente formado.

Ha alguns domingos, porem, que Alfinete*
pesaroso, sente falta daqueile gracioso par nos
suaves idyllloa da Praça. «Que terá acontecido?

Piedade, seu doutfi, que mlle* está muito
magra §

Ella tem nos olhos a côr a/ul do eeu. Com
apparencia tâo celestial, ella é. no emtanto.
uma terrível namoradeira. Namora um. dois,
tret. Ima porçilo, emfim. O mais interessante
è que ella úte nunca ter gostado de ninguém.
Antes assim".»«

%

Sk fosse verdade o que Alfinete dissera * • è
Essa phrase ouvimos de uma encantadora mino
conterrânea a quem Alfinete, semanas atrás.
attribuira um próximo noivado.

SI f&sse verdade * * * mas* Alfinete brincara..

Ella veto de Mioas. B1 um verdadeiro vdta.
binho^ em carne e osso* Bonita que sé ellaf
Entretanto mlle, detesta o filei. Raxâo por que
todos acham-na mau bonita ainda
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Eile nâo é paulista* E* haitiano Soubemos
isso par ínfomiac^o mais do que certa i»- Mlle*
taraca» qm trai^alha na Justiça, vae nos per..
doar o. equívoco ** *

BB BB WDa Oa tiS"
O mais «complicado a dos nosso* elegantea

te* annos outro dia. Como bom dtimiea que êê
preparou um licores elegantes para os seus
amigos - * * Isso nâo nos interessa, entretanto-
O que nos convém informar è qué mlh* leuta
maudoudhe um teiegramma urbano de quas*
odenfs palavras ., r

Ãlfiooto
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CASA FATIDIC
JQ$£° CÂNDIDO

c* ^^ a™^aa» *•*

Rêtalím pikídadé e asar
Nessa casa residimos alguns anno» com r

letiva leilcidadc. Meu pae conseguiu aposentar*
ae m cargo de inspector do Tbesouro, metnoran-
do a aposentadoria anterior de procurador fiscal
daia^endaprovincial foi substituída a antiga mo-
biba pela austríaca, então moderna e, sobretudo,
muito mai» leve e de lanl transporte é advo-
cada «empre rendosa-as ricos pagavam pcl«*
constituinte» pobre» c até petos ínleli^e» cscra
vos que. facilmente, encontravam o auxilio gra-
ttiito e generoso para margem a uma liberdade
pttmoiur* por este ou aquelle opotivo» que a
«chicana» descobria e vencia com a maldição
dos e«-senhore»; 0» filhos mai* imcltigcnic* e
estudiosos foram progredindo em seus estudos»
embora folie eu. o mais atrasado de todo», em-
quanto o mais velho Urbano de Vasconsellos,
encaminhava se para o Polytechntca do Kto, onde
recebeu o gráo de engenheiro civil, seguindo
carreira, quer como engenheiro da Mogyana»
convtruindo a estrada de lerro. quer como en-
gcnhciro da Municipalidade de Santo», onde
melhorou em parte, o serviço de esgoto», con*
itruiu prédios dú governo do município, tnclo*

.eive o Matadouro de S, Vicente: quer em São
Paulo, onde, mediante concorrência publica, no
severao Campo» Saltes» viu sua proposta pre*
ferida para o abastecimento de »%m daquelia
grande, c formosa cidade, proposta que ea dea*
laçou dentre 32 outra», de vários engenheiro»' 
estrangeiras e aarionàe*.

O bairro da «ConsolaçAfr» dirá melhor aos que
visitem Sao Paulo e sabem avaliar o que *
aquelle serviço elogiado pelo* aataveU na eu*
«cubana estrangeire e aaeiaaal.

Ainda em Saa Paulo, tal secretario e lente
cathedratico da cadeira de calculo tutinite*!*
mal da Escola PelvtectutU-a, desde sua íundaçao.
ultimo cargo que oecupou at* o d$a de »eu ma-
logrado fatJecimeoto. aos 96 aonoe* quando a tida
parecia-lhe sorrir ainda.

Outra irmã diplomou<se na antiga Eaeela Ser*
mal «df. a da Penha** fatcodo depoí» o ésame
-ekiglde do «Methodo joáo de neuas. ensinada.
na Espirito Santo, pele tnsigne pedagoga dr.
Silva jardim, quer oa Escola Kwmab quer, par»
tteutarmeate. em nasaa ca«a~ a «.fatídica**

FM por <*a*a eccaatAo tysé relaciantó^me com
o grande republicano de quem foi amigo e ad*
mirador estremado*

¦ Abrindo um pareathesií deva mi^mhtmr*
«-um taudade, a morte ItagitaVM Vesuvio* desse

\Va*-»-*
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destemida prepagandtata da Republica, tatvei

qoem sabe ? viciima da inlluenda mysteriosa da
celebre casa, que serviu de detenção ao grande
paulista padre Dlaga Feljó*

—Aquella irmã exerceu o magistério publico
em Linhares. Sao Maiheus. Cotlatin» c Victoria.
fallecendo já aposentada, em Juii de Fora sendo
certo que» longe do nosso Estado» íundott o
«Collegte Espirito Santa», em Sia Paula.

Vktíma */*» harazom-morr* t*rboni:ada

Duas jrmâes casaram se a*** como nâo ho bem

que sempre dure, um dia, oht sempre vem um
dia l*t. chegou o tal a*ar, muito ao sabor da
*ea*a fatídica», atar que surge acompanhado
de atas de coruja» por ser a mais agoureira das
aves» tendo uma delia» nesse dia pousado» por
dilatado tempo e muito commodamenie» sobre o
telhado do prédio U 1 ma menina de de* anno».
apenas, minha irmã Csrolina. em véspera de
nupeias de outra irmA ê victima das chammas
de um lampeâo de kero*ene. que se encontrava
sobre um consolo austríaco (dos modernos) de pe-
dra mármore, solto sobre o triângulo de madeira,
quando brincava com as amiguínha» t»*%sN§ depois
de sei» horas de atros *oifrimento» morre carbont
nada. delirando varia» pessoa» com a» m*aa
bastante queimada» e outra» apens» tostada».
as que íoram preasurosas em soecorreba* ím»

prolicuamente. quando a inditosa creanç» corria
*lrtigino*amente, em grito* crucíaote*. por to
do» os recanto» da malfadada casa, cada vet
mais augmcotamlo as labaredas nas ve»tes in-
teiramente ensopadas do venenoso liquido I

O» iernaes de t«W nmmm mal» esse lamen
lavei dc*a»tre com sealidea necrológios. » *

Além de suas cetlegas de collegio. rouílos «Io*
meu» amtgo» e contemporâneo» do «empre lem*
brado Atheneu Provincial acompanharam o pe»
queno íeretro á »ua ultima morada» deataean*
da*ee o poeta t >*lio llullulo, q»<? *nm o túmulo*
em 5*o Franciaco, recitou uma commoveute
l>oe*ia. ainda leita a lai»is sobre o livro, ao trsn
apor o Crtoeiro, poesia cotâo publicada e da

qual SO conservo na grata memória, a parte tinal.
xaJvo erro ou emissão ?

^ s » * s * * a • a * a * * * * * * *'* * * * * * * * ¦'* * *
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«Hoje o que vemos?! l*e* túmulo at»erto.
i*m anio iunto a Deu».

Silencio! I Carolina que deíiou éa vida'm 
dore» sonhos da estação derida,

Para viver um CèmU
-Manoel de Alvareoga, poeta repenttsta. m
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aliado ..do coronel Augusto <"'«lmu«», **«-tc.vti
inspirada poe»ia que a fez cm minha presença
e de varias pessoa* amigas, ao correr da penaa,
para ser logo publicada, como se verificou/

Sé nâo a estampo neste momento, por Mtf
longa e ter de figurar em outro capitulo espe*
ciai deste prcieacioso livro*

Os leitores nâo perdem em esperar a 3*ome~
nagem merecida a esse poeta capichaba.

—Assim havia escripto ha quinze annos, en»
tretanto. resolvo, neste momento, estampar neste
capitulo, onde deve ser registrada, a homena*
gem prestada á minha extineta irmã. pelo poeta
Alirarenga. na poesia a seguir, de sua lavras

laia o poeta repenbsta Manoel Alvarenga*
laia, digo mal-canta:
«Ainda homem, menina*
Eras a pomba d*cspcraaça.
Que sobre galho viçoso.
Cheia de vida descanca !
A lace linda e pequena.
Beijava*te a brisa amena*
guando de leve passando,
toda repleta de amores
Beijava lambem as flores»
Sua missão revelando...

£ caminhava» risonha.
Pelos alegres pomares,
Como um archanjo travesso.
Ksvoaçando no* ares
E nessa longa vereda,
Onde a bella Natureza
Movia te o ecraçáOs
Como umo pétala de rosa.
Pequenas linda, mimosa.
Te arrebatou o túlio!

K fotte assim arrancada,
Cheia de amor e magia.
Ante a aurora divina
Que docemente sorria.*»
Que ê do porvir luminoso
Que se erguia dttoso
Dos horizontes além f
A fronte triste curvando*
Talvez nesthora, chorando
Sinta prêtrttê também!
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Uorme. pois, dorme ermuçê*
lá na mansão a ulada.
Onde a brisa matutina
Mais risonha e encantada,
Abrindo o* lábios contentes.
A tua face dormente.
Beijar* com mai* ardor ¦
Deixa o sorriso da terra
Pois o dos are» mtorto
Mais poesia e fulgor*

. Chorem as ;ives# embora,
Quando a manhã despontam!
Pousarem sobre os lugares*

Sa,4
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Onde te viram brincando, *
Mas feliz feres ainda
li nessa Pátria inunda.
Sonhando os encantos teu*
E assim* eternamente*
Viverá* sempre euntente*
A* sombra do lar de Deus!*

,v.,.;, ,. . .,, ...... ... ........
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Prestando hojie uma fusta homenagem ao mor»
to* publicando uma de suas innomera* produc»
K**m, devo aerrescemar. como tristíssima remi-
ntscencia s

Manoel de Alvarenga morreu pobre, sem corr*
seguir, jamais, um» collocaçio em *ua terra, e
por que, *i nio lhe faltavam talento e compe*
tenda í ,

as.Porque, vos diret. Cao ouvido, baixinho, paranáo me arrancarem * peite, oh I jovens Capb
chsbas -itnhi elle apreciáveis qualidades e ai
guns defeitos* de somenns importância tomo
acontece a todos os bons rhriatio*. porem, era
infelizmente, «espirito santense* que elevava,
quanto podia, a sua terra natal» tanto quantoo ísx este modesto chronista.

Moriê r,'ptnt:na
Aptí* a triste nota, que tanto acabrunhou meus

pães, desgostosos. todos, («ouço tempo aht per»manecemos.
Meu pae. sempre triste, \á doente è desalentado1*

minha mie, ultimamente íaUecida em Sio Paulo*
com 07 annos e meses de idade, quasi sueatoi-
lie, na occasüo. em conseqüência ao brusco cho*
que que sentiu o seu magnânimo coração de
mie extre.nosa ao separar se para sempre da
filha menor a quem tanto idolatrava*

Transferida no*sa residência para um prediõ-
situado no antigo «Urgo da Conceição*, anterl-
ormente denominado aPorto das Lanchss» e
mai* tarde Largo Costa Pereira, pouco tempo
decorrido, isto é, a U de fevereiro de i»ü%.
quando completava seu aoníversario nataüeio»
aos 51 annos de idade, fellece repentinamente
meu venerando pae.

Triste coincidência?! cruel laiaiidade! para
mim, principalmente que. muUo |even. passe* a
ser chefe de numerosa família, com grande res*
Fonsabilidade, abandonando» emfim.os estudos
para seguir» por força do destino, a carreira In*
grala de funcionário publico, na minha terra-
inimiga implacável, gratuita e inconsciente da
prata de casa*

Í*&g# abafado, d mma noite
Mas,*, nutro assumpio :

. —Era estudante do enlâo Atheneu Provincial»
que terá umtt livro sua merecida consagraçio
e* antes do ultimo .ailecimenio acima referido*
nessa «Cnsa Fafidlca», estudava geagraphia o
cosmographia* Com o Atlas aberto «obre um
tamborete, fá repleto de livros, jjornaes e grosso
volume de fsaciculos da apreciada «Reeista fl

Confim noutra pag*
. ¦,'¦¦,¦¦:..:..".,'¦:
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\ jn>iitte» cana tm*»**
lfl*faia €*> «ti*)

Política, que ora investes
He olhos toos no fattete,
Pintando o caoeco e o «ate,
Quem o oari* neile mttte:
O lulio Prestes I

Pleno de idém bem lançai
Para saldar o pai*
K nos iaiter mais felir*
Irá» de rara anari*,
Getullo Vargas V

%é»povo pergunta, arisco,
E dtf, triste «e nAo debochai *
~~A1 de mim, se a couta arrorãa.
Hãbriga do mar com a rocha.
Paga o marisco . • *

£88383
A tâmh* Úê §!*%**« »# *i»*m*atoii

*t#. aat» r*4ia íaadaaaratal* lasairau-** **<

ja

"5 *í*

V

it^» ítla* naraats)

Hello exemplo I Nowoa homen*
Neaae offido **o bem fracos *..
Se planos bons edUteam.
No erário publico ficam
Sempre buraco* ...

m

M4a Alva* Nrts* *^*~*4*f>*t« p**4*
t*e* a* reilaa, * carmaaa f»®** * ,1ii*

(fia*. i#ra***)

Ao faeniir que a labareda
iÁt toftava a carne nua.
Foi pM» o moto dm toa
Em gritos correndo, l*da.
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Perfumaria FLOR DA AMERICA •

flua Ouquo da Caxiaa, 27 |
E. E. SANTO VICTORIA |
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lia paixão na arena bruta,
Onde Cupido o togou»
Num match de ciúme, Chuta
Km /.clinda o aço (hutou. * *
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O aavcfaa .tat»aro va* «»d<i**-r a*. *«
l«-*%i« am vittad^ 4o ajeaSftvit»*

(Tft*a- 4* H«f»t)

Aqui è o contrario. Vemos,
Cbeios de raiva e desgosto,
Que, quando «saldos» \à temos.
Mais nos enlolam no imposto • * a

Itália . • * Brasil. . oh _ ha
Dtllerença e muitu, até ;
Duce è de Italta e, por cá.
Paulista * de Macahé # a

li*í** (Vk, '

ct_i oa obBB Sw BO

Sa Fraacaica (Mlaas) A |ia|iola<ai> a*.
lá alar»»4a cai» a awNt««a <ift l**»áal«.íro |aa^
f'*0«*lfíf««

Para vs^er terem icrno.
Mio ser.i nenhum desdouro
Qtic o Cordeiro vá pVo inferno.
Pois tem o diabo no couro • a #
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Paéra «:art«a «f aura ata wiaaika p*
xm «afa* * «»«*>• calila * *a« laprs

CDei taiaaas)

„_ plena mata, para veado ou ama.
Arma Pedro o mundéo com mü cuidados.
Milho e fettlo que o pobre a custo planta,
Numa oeile «Ao «oro devorado».

Um dia. á madrugada, §e levanta
E waet adere, olhar chi teus roçados,
quando, surpreso e tremulo» se eapanta
Vendo os caminhai por alguém trilhados * * •

Segue» de rastro em rastro, a piata estranha,
E q»e %^ Pedro com exoçAo tamanha f
Da ^gra o corpo no mundéo, cabtdte *

Vem a mulher com o Pedro tudo vêr*
Que tnstera pela alma da mulher !
Que alegria nos olho* do marido I

TIL
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Hamburg - Ameriha - binie
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS E CARGA

COM VAPORES OE MALA

VIAGEM INAUGURAL do novo, rápido a luiuoso

NAVIO A MOTOR
•*,.

«GENERAL. OSÓRIO»
O maior a mala luxuoso navio da CLASSE INTERME-

DIÁRIA am sarslço anfra a EUROPA a AMERICA
00 SUL. Mhindo do Rfo úo Janeiro em 7

da Acosto da 1929.

Sahldaa para a EUROPA do Rio
,• Vapor WuaraambarQ

General Mitre
Baden
tsoim ^_^.-»*^.

Ms. GENERAL OSÓRIO
Beyer n
General Mitre

General Belgreno

mÍ^oenerÍl OSÓRIO
«i Beden

Betem
Oanaral Balgrano

mT&NERaI OSÓRIO
Oanaral MHra

Biden
Beyerit

Oanaral Balgrano

em 19 de Junho
3 de Julho

«i 11 de Julho
ar 1 de Agosto

7 de Agosto
6 de Setembro

22 de Sotembco
« 1 de Outubro

8 de Outubro
16 do Outubro
29 do Outubro
19 do Novembro
13 de Detfmbro
20 de Dezembro
25 de Dezembro

« 9 do Jeneiro*30
14 do Janeiro
4 do Fevereiro
26 de Fevereiro

IttfOaTMaMpitaa* com os AGENTES
Beata Capital s

O .-¦

•„

¦y .-$&'.

THEODOR WiX.L»E & Cia.
Ria Ae Janeiro, ttaatoa. 8. Paulo

VICTORIA. - E. SANTO
Rua Primeiro de Março, n. 12

Caixa pontal, 3063 - End. tal.: «WM-LE»

cumaUMciado em que deu as mote
completas informações de ouu ge
tão no anno passado ao reassumir
a<* fuucções para que. muito acer»
teriamcnte. o reelegeram.

Gratas á communicavâo. lacemos
votos para que a nossa Santa San»
ta Casa obtenha dos operosos ele-
mentos. que actualmcntc a diri-

gem, todas as vantagens e benefi-
dos de que ellcs «Ao capazes e
que ella bem merece.
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A principio essa rotlaboraçâo.
pareceu interessar pouco nossos
leitores. Mas» com a sua coittínnk
dadd foram todos attentando no
nome que a subescrevia e nâo
eram poucas as pessoas curiosas
por saber quem se oceulteva sob
o pseudanymo vencedor de Cêtia

Mt-guattem amena e harmoniosa,
mesmo quando quer ser irreveren*
te e irônica» o que acontece Ire-

quentemente» ahi estão os interes*
sentes Cario** a Im/um com que
o culto e fino espirito de Almeida
Consta, um dos nossos eollabora*
dores mais constantes e estimados,
ha mais de cincoenta semanas, vem
entretendo o captívando as sym«
patinas dos nossos leitores.

Sâo tâo originaes e subtts mui*
tas dessas chrontcas, eseriptos de
chai^o 6 cabeça, qpà nêo resisti*
inof á tentarão de pedir ao seu
autor que as reunisse em volume,
oHerectndo>*s, essim, mais dura*
douramcr.tr. aos numerosos sdim-
radar*, d. literatura ligeira, qu. aa
saboreia no gyio de um automo
vel oo emqusoto se espera que o
garçm nos traga a refeMo,.*

Aguardem, pois» porá breve, o
apparedmento do livro» que será,
«te ce4rto, am grande tríumpbo ..te-
rarto" do Almeida Consta*

Santa Casa de Misericórdia
i iijiaaaiiíni 

-^~~~»~B-«»,*» * ¦.

Nosso «lustre e preaade conter-
raoeo. dr. Enrico de Aguiar» por*
tJctpoooos em offtáo. sob o nu
mero m, sua eleiçio e posse e do»
«rs. José Ribeiro Espíndola #* dr.

Cortes Uodeoberga respectivameo*
te, para ot cargos de Provedor.
Escrivão o Tbeaoureiro da Santa
Cosa de Misericórdia desta cidade*
no anno compromisso, de tW W»«

Nessa mesma oceasiao oBcrecen»
nos um e**»mpiar do rtlsJorfo rir*

«aSfa> o«O*S0b**,,,,ím-~*wb

rootitalmot photogrophioo f

omprmotomoo •c/isaVés»;*

dovotvomo* origímooo;

controriomo* cottoborodoros
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A CASA lATtDlCA tConimuac<h»l
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lustrada», onde o lápis de,A.ngelo Agasttni tanto
deliciava a moctdadc dessa época, sentia me a
vontade, deitado, lendo o tamborete cm frente»
á cabeceira*

Estudando, nem® commoda posição e já pelas
caladas da nosfe. devido, a fadigas adormeci
Inaenaivetmente.

Sem gas* nem lus eiectrica, que a Victorianâo
possuía, mas tendo uma ytín em frágil castiçal
afi pousado*., só tevontebme, de um salto, quon*
do as diammas tostavam-me as faces e os ca*
bellos êemlniajúmodo* cheiravam a churrasco
de boi magro ou a borracha quando nova I

Comprchendí logo que a folha do atlas cahiram
% obre o léeo de vela e a chamma, transmittida
pura os fornaes e outros papeis, foi tomando
impulso ate chegar ao travesseiro e assim sue-
cesstvamenie*-* Horrorisado com esse triste es*
jpeciaculo, fiquei ás tontas, ao ver. apatermada*
mente* o travesseiro de paiaa das «Três Ponlm*
de Linhares* boje terra do cacau e outrora do
>rabosecco» e «jacarandá*,lençol, colxáoa tudo
quanto guaruecia meu modesto dormitório, m*
tlendn em chammas cre pi t antes, até o fahoado
dè pinho de R.ga da débil divi»âo do quarto e
que beijava a leito, formando em poucos segun»
dos, uma labareda que te elevava já a cerca
de uni metro de altura,

Minha *báa e santa máe, suífocada com a fo*
maça que pelos vãos das duas grades das es*
cadas ia ter ao sobrado, desceu precipitadamente
os 15 de^réos das duas escadas e próximo já
de ateu quarto e do lado de Mm da divisão de
taboas. gritou.

*Meu filho r ! * • • s -
à esse tempo procurava a lodo transe aba-

lar o fogo, conseguindo a custo dominai- o como
•e fóra um bombeiro!

De tudo servi me eu, revestido de umo ap*
parente calma e com o auxilio de minha boa-mie que, do lado opposto iogava os aaccos de
estôpa que encontrava A vista; panos velhos*
cobertores, tudo que me vinha ás mios, até um
velho tapete com uma cara gasta, de «Araram
de atas stiertaa e toda arrepiada para um «Ma
peca* Ce no auge de esiinguir as chammaa* em-
preguei, por ultimo a água de que dispunha.

Ao anoitecer, de véspera* havia deixado ao*
brea gametla grande a água servida do banho*
por ser então, liquido precioso para lavagem
de toupu Suja* que o vulgo dbtt «!ava**e em
.casa*, pois que atntve^savamoauma crise im-
mentusa dtridts m mem* * 1 Sim (•>;. diga-se a•verdade* cada barrdd*agus* quasi que m obti*
|tia, por favor, a 500 réis !*«-¦* e essa água §ê
se encontrava na antiga «ponte Cirande** irai*
da do Marra ou Pedra do t*ruhtK como era
irJanbedda* ou nas gaiejante* bicas da fonte
«cCapicltaha», mat esta sé para os moradores
tlaquelie bairro e âPédreiras^,
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Era nesse subúrbio que habitavam os pes-
I COrajoiOS do baixo e alto mar. para nos

abastecer da cxcellente maotuba e ine^ualavel
papaterra.

Inaudita felicidade I Aqur.tla água, cheiram
do embora, a catinga de estudante vadio. teve
o seu dia de grande gala 8

Com ella extingui, afinal o fogo!
Quando, para expcllir a fumaceira que

vrava por todo quarto, abri as «meias lua* do^
portas que dlo para rua, pois esqueci-me de
descrevebas. o que ora faço, declarando «em
publico e rota», que alguma sâo «serradas» que
o mesmo 6 discr sâo communa de dois» ou na
phrase chistosa de saudoso Chtistiano Augusto
sâo «piteiras francesas» que tanto servem ao
charuto Havana como ao cigarro «Souza Cruas**

O leitor fé comprehendeu que tacs portas»
tam em sâo lanellas i*. e..* mais ainda, que
o período anterior nâo tem oracâo principal nâo
è assim ?

Pois t*em, vou dar o pae a creauça ou seta
esta a oração principal , . .

Como dizia Quando abn as «meias lua* e
que, para respirar melhor, surgi em uma das
jancllas do porta, (para licar mais elegante)» o
rondame policial, que por obra do acaso ou de»
vido a energia disciplinar do então comu.au
dante maior Requiâo* ali apparecera indagou*'
do do que surcedia, apenasmente escapou me
esta phrase r-.CONSUàlATUII EST! »

B„ •. o rondame. nâo sei se apavorado com
a phrase, sumiu-se como um relâmpago, em
•trás tampos, dando cabo aa canadas, ou*
ma carreira vertiginosa, pela «Ladeira Maria Or
ti*, mais tarde chamada por iniciativa deste
ehroniate, mas a tom tempo «Ladeira da Ca*
déa«, ou do «Pelourinho e também ladeira Mu*
nicipal.

Sé pela manhã qulndo, ao sahir, nâo mais
encontrei o meu inseparável chspéo de Chile
que o professor Mestrinho mo presenteara e
que tinha sido devorada pelo fogo. é que pude
considerar a extensão do preiuixo, cuja narra*
çâo seria fastidiosa*
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NO CEMITÉRIO

i <*mta Lecrére)

Com essa tremenda Uçâa que a «Casa Fa«
tidica» proporcionou me, em má hora. parece*
rá talvea incrível, mas è real* passei prate«ro*
semente, a estudar á noite» quando de luar.
retomado á grída de ferro do (lemiterio doSa*
' ramrniu, sentado no degrau de pedra do por
táo de entrada, tendo a frente para o outro
gradil do Cemitério de 3* Benedicto próximo Ao
miam do velho Convento de Sio Francisco, queileam na posição descripta, $ direita, na aetuat
praça «Christo liei».

&mm^awaMmmwamaat*!a^^



Para aqueile canto solitário ia diariamente
em noites de. beüo luar, mm que jamais tosse
perturbado pelos vivos* muito menos pelos mor-
tos que o positivismo afirma» nos governam.

Hi testemunhas» ainda boje* do qbe venho
de mrtor religiosamente» sem mentir» embora
€M*m\» que a m%mim ê umn virtude social tal"qual deitei provado no prólogo deste livro*

Quanto aos vivo*, raras veaeet liguem por
ali transitava alta noite* ou antes» á «bpcca da
noite», num passo lerdo* cadenciado e invaria.
vel e *. * «tete a tete», urnaphrase escapava lo-
go dos lábios do trance/, para me cortejar de»
licadflUtnente «tom muit* * * * ere o pobre do Le*
ctére, um homem inoiícnsivo c bom que vivia- mysieriosamemc em Victoria* tendo p^t habi
táçáo mm gruta daqueila montanha pouco dis*

,-4ancíada da fita de Cemitério» das varias ir»
mandadr* que ali ^e encontravam» e foram tran*
sieridos pmo Santo Antônio, como em outros
santos teirenou e até Templos; gruta que fica
próximo I *li t;(i d»« Frades* pouco abaixo, e¦•que tomou o nome de «eu conquistador. ou se."
H *c*ruta L*earéft»*"" Ktti cliegaado a hora de repouso, elle o
fraoeet phtlosopho ou mysterioso* caminhava
lentamente, de olhou para o chio» em demanda
i suaaprativcl vivemla, êem que a policia, nem
mesmo algum gârôto o perturbasse m seu «vae
e vem* para o leito* â noite, pom a cidade ao
romper da aurora, á procura» naturalmente, do
mysterioso «pio nosso de cada dia**!

COISAS DO OCCtXTISMO...
Mo fui nem soti espirita, mas nim vefo ra*

1*0 fiara descrer do, espiritismo
Pela primeira e ultima ve*, quando etttt»

âmt® e habitando o celebre prédio tantas ve.
m§ aqui rapetído. deitado* mas arai ciado* quar»to claro, apenas fraca tua de uma vela de cs*
permacete. vi perfeitamente, vestido de somar
ra dar dois passos curtos para frente, em direc
Çio ao meu leito* o vigário da capital, tio de.
minha mie, padre Míencestáo \\ ameiier.

Como nunest cultivei o medo* apenas levam*
teime para beijar a mio do sacerdote* que•*>bta o enfermo gravemente, tal como latia sys*
tematfcameote» quando o encontrava, seguindo
a pragmática que m moderna* «civitisada*, com*
demna. nos dtas que atravetaamos*

Mas, itquetla sombra, tal qual surgiu sobre •
•minhas vistas, assim desapparecera* «oi pro-nuntíar uma pfarase, mm deixar vestígio destt*
passagem* pelo meu. modesto quarto, onde pri*usava a esquisitice, poi§ era torrada, a minlm
moda* de revistas üiustradas, rótulos de cigar*
em-' barato* sem o sello de cooiumo, que nâo
vigorava, bilhetes branco» de loteria» especial*
mente da do «Ipviaoga» e outras coisas que*longo seria, enmimerar: mus, em todo caso;
apreciadas pelos visitantes* dentre mt qtiaes-et*
turej o eonei*o Aa&mtrt*|a Melrettes, !- -que dtatn
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tendo noticia* foi *de viau», verificar, commeil*
tar e^ a tf Itsongear-me o gosto e perícia*Sem mas$ demora, como quem previa' um¦Sigoat, levantei me ã meta*noite. pelo antigo ouá bora êèto, pelo moderno, troquei de roupa esegui fitrectaniente para a casa cio vigário pro-situo a nossa., onde hoje se encontra a antiga erespeitável Loja Maçomca--«roiio e Progresso».

Ali estacionei» de pr, em frente ao mors*bundo que agomisava. cercado de meus pães ede vários parentes. inclusive seus irmãos pa*dres João e José W au*ellcr. este vigário úã tre-
guc/sa do Queimado, onde me baptiaei caquei*
íe úo de Cariaoca. vtlla instaurada pelo 1* go*vernador Afionso .Cláudio c onde nos achamos
para sua festiva io*tallacio<

Era. então, obscuro official de gabinete dea-
se governador, aliás, em com missão pois qwexercia o cargo de 2* eseripturario do The*
souro.

Minutos drj*ois de ali permanecer, de p* »ovigário da capital entregava a alma ao Creador,
para ser o seu corpo acompanhado por tutia
multidão e afinal sepultado no dia seguinte» na
anbga i$tepi matriz ho|e Caüiedrsb em recon
«trücçâo, graças aos esforços, dignos de enco*
mios do nctual bispo da diocese csptrtto saoten*
S<r. o tliustrado sacerdote IK Hcncdicto de Sou-
to que ha alguns annos felicita minha terra
praticando a caridade, dando assim* o bom
exemplo:—«quem di nos pobres, empresta a
Jleus!»

TKISTE C Al'1'l ri.O - DESMOÜONAMENTr)
Certo dia. na «Casa ¦ Fatídica^, depois do

c%m» aitertor» minha mie havia chegado á co*
sittha* naauseneia tempofarm da costnhriraque' se chamava K*>maoa. nem ser de Koma* mm de
,Vietoria e lilhti de uma alricana e abi estando
alguns segundos, para qualquer mister, muiio
natural a uma dona de casa» observou acto con*
tínuo» estranhando até. uma anormalidade nu®*
ca vista ?! *. * de espaço a espaço* mas. curtos*-
desprendiam*se. lentamente* uns insignificante».
fragmentos de barro e terra, pouco a pouco atir
lamentados, mm tá de regular caliça e pedrmhastheudas *.. tudo isso ia cobrindo o togio, re*'
pleto de panellas* em vespora de próximo iam*tar.

, Como quem íaila á alguém* ella de frente
para o fogáo. encarou de cima a boixo » pare*de sinistra, de onde se desprendiam aqueile»
blocos de pedra e que foram progressivamen*te crescendo e que )á attuigiam ao tamanho de
um ovo de galhoha e disse aterroriiada:

«Oh 1 tu oêo tttis direita e • * * * providem*ciaJmeotea sem terminar a phrase a seguir e. * *
fobse redrando logo. Ao pêr o pé direito na
pequena varanda que dava para a sala de ian*tjtr ouviu se um fragor fôriè* semelhante ao ri*
bombo de canbio* som que* com grande-pa» -
vêr, ecftau por tndi* n dreumvislnhanca ! á */to*
da cosinha. desmoronatido*se,cabittrapidaftien*
te sobre o solo* maiando todas as aves domes*
tícas qtie habitavam o pequeno quintal* nâo es»
capando o gfü$ do vtstftbf»* encontrado". $t»h os
escombros o que se i^eriiícou* logo od recott-
«truccAo immediata da íiova^eoiioha. mais for*'
te e elegante»

Minha mie, talvand^te milagrosamente*
rendeu gratos ao SimfiiÀImo Sacramento» as*
sim attribuiiido o grande milagre ao Mosso fU*
dempter!

Era, ernliè, a «Casa Fatídica^» de proprh
dade da frmandude do S* S, Sacramento.
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E SI AS INVENÇÕES
! crscverando cooBaotemfetlie ha

ctfíeScla dos innumcro» inventos
com que vem. ha muitas annos,
pondo sua inteligência em beoo
belo da humanidade* o nosso íl*
lustre conterrâneo, cQmmcmiBÚor
Cândido Costa, residente no Pará
ha largo tempo, acaba de inventar
mais um spparelho. que denomi-
nou salva-vidas «Brasil*, para ser
usado, sem câmaras de ar, sobre a
ai*«a*

O spparelho ê muito simples em
sua conformaria e oflerece o maior
segurança de vida ao naufrago,
que neüe se coitoca, sem temer o
ataque dos peixes, possuindo, alem
disso, dispositivos, onde se guar*
dam égua, alimento, signsl de soe*
corro marítimo, etc*

Pretende o inventor espirito sai,
tense íaser a sua demonstração
brevemente no porto do Pará* des»
de que receba na intendem ia des*
sa cidade a quantia, que lhe foi
votada pelo respectivo Conselho
Municipal,

; Fe!Ícitamol<o por mais esse trlum
pito louvável de eeo grande eoge*
nho*

Tenor BriUantioi
De passagem por esta Capital»

esse applaudido artista proporei *
nou aos apreciadores do bello caa-
to um esplendido concerto vocal
no Club Victmia*

Com ama assistência, que oáo
perdeu a bda opportuuidade de op*
piaudtio (nereddameoie, a tua aa
dicâo realitouse na noite de %
deste me/, sob os auspícios valio*
aos do dr Arnuipho Mattos, apre*
ciado virtmso conterrâneo e dite*
ciar da Eacola Normal «Pedro II»,
nesta capital*

Agradecemos ao maestro ttril*
lanttni a geotüeta dos ingressas.
que nos otfereceu.
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dores vem conhecendo memor
0,48 oftígo^*AriatoM*a
Értsitaato o^wndosó tssa
ajrfooeTí como towbero matar
a^rTHTaodtdcKk
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laSCagRaJOiie, Eat-Of
letnoprcçQde 4 vidros paSSitisa
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Para assistirmos a essa toleres*
sante hora musical, recebemos
amável convite, que agradecemos*

vo-w,;.'^-....-."..-?»;.''.'»:*

Com oa Corraioa

mento de seus serviços, vae aqui
esta nota. pedindo lhe suas provi*
dendas, tâo opportuoas, que re*
dwndarâo em grande lieneficio pa*
ra a «Vida Capichaba* e seus lei*
tares* Bfl
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AüiUçio de Pi.uo

A senliorita CeeÜla Arauto, que
maotem nesta cidade um Jtercdt*
tado curso de f*iano* dará um au-
dlcâo de seus atumnos no próstata
dia A ás 20 horas* no salão nolure
da Escola formal <PMm M*.

Uesda muitos dias nos tem em*
do varias redamaçèes acerca do
nâo recebimento de revistas que
nossa Expedição envia
mente, Os exemplares da
grande cdi;ào de 30 de iunho, tataes
quase, que todos se extraviaram,-

. Corno essa,'!* faltas, talvez possam
mt mmám pela digna Admínís-
tracAo'dos Correios» que nfto eco-
nami^a esforvas pelo bom anda

.wsftíg^fl^íaw* «tu^nttwwiwmW '

A rodacçâo da Viém Ompl*
c/i.6. não aa raaaaaeablU.
ta paia opinlèo da asua col*
labor adores, aos quaas por
mttta plana Wbardada da pan*
samento-guardadas as nor*
mas da moralidads e do ca»
valhoirismo*
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QUANDO HA
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O MEDICO NUNCA
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CUCO RAZÕES FORTES
da -VIDA CAPICHABA» :

por que deve mandar executir
seus impressos nas officirvis

Porque, dasse modo, contribuirá para o seu desenvolvimento
a, assim, lha permittirà^fazer melhor propaganda do Estado.

Porque os seus preços sào módicos.

3 Porque suas machinas, íypagem e material empregado sãs
da V qualidade.

* 

¦'¦— Porque ha sempre gosto e arte nas suas execuções

5í L Porque seu corpo de operários è dos melhores, que existem
tia cidade. ..

¦'íW*aSpa. í
¦ãi~i> «í Si

Caixa postal. 3853 - Tolephono - C. 117
AVENIDA CAPICHABA, 28

VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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